
 



O DNA do Empreendedor 
 
Índice 
Introdução 

●​ O que é DNA? A ponte entre biologia e empreendedorismo 
●​ A metáfora do DNA empreendedor 
●​ Como ler este livro 

 
Parte I – A Estrutura do DNA Empreendedor 

1.​ A Essência do DNA Empreendedor 
2.​ Paixão como Motor 
3.​ Competências e Habilidades 
4.​ Valores como Alicerces 
5.​ Visão: O Olhar Além do Horizonte 
6.​ Coragem e Risco 
7.​ Resiliência: A Arte de Recomeçar 
8.​ Criatividade e Inovação 

 
Parte II – O DNA em Ação 

9.​ Liderança e Influência 
10.​Rede e Colaboração 
11.​Disciplina e Foco 
12.​Propósito e Legado 
13.​O DNA em Movimento: Como Integrar Todos os Elementos 

 
Parte III – O DNA no Tempo 

14.​O Futuro do DNA Empreendedor 
15.​Conclusão Geral: O Código Genético do Empreender 

 
Apêndices 

●​ Apêndice 1 – Exercícios e Reflexões por Capítulo 
●​ Apêndice 2 – Worksheets Visuais (para preenchimento) 
●​ Bibliografia Final 

 
 

 

EDGARCHAUQUE.COM                             O DNA DO EMPREENDEDOR                                  1 

http://edgarchauque.com


Introdução – A Centelha que Move o Mundo 
Há uma pergunta que ecoa ao longo da história: o que faz algumas pessoas 
enxergarem oportunidades onde todos veem problemas? O que leva alguém a arriscar 
a estabilidade em nome de uma ideia que, muitas vezes, parece absurda aos olhos da 
maioria? 
 
Essa é a essência do DNA do Empreendedor. Não falamos de algo literal, como os 
genes que herdamos dos nossos pais, mas de um conjunto de características, valores, 
paixões e competências que moldam a forma como alguns indivíduos encaram o 
mundo: com ousadia, resiliência e propósito. 
 
Steve Jobs, o visionário por trás da Apple, dizia: 
 
“As pessoas que são loucas o suficiente para achar que podem mudar o mundo são 
aquelas que o mudam.” 
 
Mas não são apenas os gigantes do Vale do Silício que carregam esse DNA. Em cada 
continente, em cada canto do planeta, existem homens e mulheres que provaram que 
empreender é, acima de tudo, uma escolha de coragem. 
 

●​ Na África, Aliko Dangote construiu um império industrial, transformando a 
Nigéria numa potência em cimento e alimentos. Mais próximo de nós, Graça 
Machel, além de ser uma referência em educação e causas sociais, mostra como 
o espírito empreendedor pode se traduzir em impacto humano.​
 

●​ Na Ásia, Jack Ma, rejeitado dezenas de vezes em entrevistas de emprego, 
ousou fundar o Alibaba, hoje um dos maiores marketplaces do mundo.​
 

●​ Na América Latina, Jorge Paulo Lemann revolucionou o mercado global ao 
transformar a Ambev numa gigante do setor de bebidas, competindo lado a 
lado com empresas centenárias.​
 

●​ Na Europa, Ingvar Kamprad, fundador da IKEA, criou um modelo de negócio 
simples e acessível que revolucionou a forma como mobiliamos nossas casas.​
 

Essas histórias não são apenas biografias de sucesso. Elas revelam padrões. Mostram 
que, embora cada jornada seja única, existe um código oculto – um DNA que conecta 
empreendedores visionários. 
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Segundo o Global Entrepreneurship Monitor (GEM), mais de 400 milhões de pessoas 
em todo o mundo estão ativamente envolvidas na criação de novos negócios. Mas 
apenas uma pequena fração delas consegue transformar suas ideias em empresas 
duradouras. O que diferencia essa minoria? 
 
Ao longo deste livro, vamos explorar os capítulos desse DNA. Vamos mergulhar em 
características como paixão, valores, visão, coragem, resiliência e inovação. Mas não 
será uma leitura técnica, cheia de jargões. Será uma jornada inspiradora, com 
narrativas reais, dados instigantes e reflexões que te levarão a reconhecer – e ativar – o 
DNA empreendedor que também existe em ti. 
 
Este não é apenas um livro para aprender sobre empreendedorismo. É um convite para 
viver o empreendedorismo. 

Capítulo 1- DNA: da biologia à metáfora que explica o 
empreendedor 

1) O que é o DNA (na vida real) 
O DNA (ácido desoxirribonucleico) é a molécula onde a vida “escreve” instruções. 
Vive enrolado numa dupla hélice — imagine uma escada em espiral — cujos 
“degraus” são pares de bases (A com T, C com G). Essa sequência de letras codifica 
informação. Em segmentos específicos chamamos a essa informação genes; o 
conjunto de todos os genes é o genoma. 
 
Três ideias-chave: 

●​ Armazena informação: a receita de construção e manutenção do organismo. 
●​ Copia-se com fidelidade: antes de uma célula se dividir, o DNA duplica-se; o 

processo é muito fiel, mas não perfeito — pequenas mutações introduzem 
variação. 

●​ Expressa-se em acção: genes são “lidos” (transcrição em RNA) e “executados” 
(tradução em proteínas), que fazem quase tudo no corpo: estrutura, energia, 
sinalização, defesa.​
 

Um gene não vive isolado. Existem interruptores reguladores (promotores, 
intensificadores, repressores) e redes que dizem quando, onde e quanto um gene se 
deve exprimir. Assim, de uma única “biblioteca” de instruções surgem diferentes tipos 
de células (músculo, neurónio, pele), apenas porque expressam conjuntos distintos de 
genes. O manual é o mesmo; a expressão muda conforme o contexto. 
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2) Porque serve o DNA: estabilidade com possibilidade de mudança 
A genialidade do DNA está no equilíbrio entre: 

●​ Estabilidade: garante continuidade — um pinheiro continua a ser pinheiro; um 
ser humano continua humano.​
 

●​ Adaptabilidade: pequenas mutações/recombinações e regulação por sinais 
internos/externos permitem ajustar-se ao ambiente. A isto junta-se a 
epigenética: marcas químicas (ex.: metilação) que ligam/desligam genes sem 
alterar a sequência. O ambiente, a nutrição, o stress e os hábitos podem 
modular a expressão ao longo da vida — e, por vezes, deixar marcas que 
persistem.​
 

Em suma, o DNA não é um destino imutável. É potencial + contexto + expressão. 

3) Da biologia para o empreendedorismo: como e até onde a metáfora funciona 
Quando falamos em “DNA do Empreendedor”, não estamos a falar de genética literal 
do sucesso. Estamos a usar uma metáfora rigorosa para descrever um sistema de 
informação + regulação + expressão que explica porque certos indivíduos percebem 
oportunidades, agem com coragem, aprendem depressa, persistem nos ciclos longos e 
constroem valor. 
 
Tradução da metáfora: 
 

●​ Sequência (alfabeto) → Traços basilares​
Em vez de A/T/C/G, o “alfabeto” humano é mais rico. Nesta obra, tratamos 
como “bases” os Pilares Nucleares: Paixão, Competências, Valores, Visão, 
Resiliência. Não é uma correspondência 1:1 com a biologia; é um mapa 
conceptual.​
 

●​ Genes → Módulos comportamentais​
“Gestão de risco”, “disciplina financeira”, “capacidade de contar histórias”, 
“negociação”, “construção de rede”, “foco no cliente” funcionam como genes 
comportamentais: agrupam instruções práticas que, quando expressas, 
produzem resultados visíveis no negócio.​
 

●​ Regulação génica → Hábitos, processos e cultura​
Rotinas diárias, rituais semanais, OKRs, reuniões de decisão, checklists de 
qualidade, dashboards e até valores vividos (não apenas declarados) funcionam 
como interruptores que activam (ou silenciam) competências ao longo do 

EDGARCHAUQUE.COM                             O DNA DO EMPREENDEDOR                                  4 

http://edgarchauque.com


tempo.​
 

●​ Epigenética → Contexto, mentoria e condições do ecossistema​
O país, as políticas públicas, o acesso a capital, a família, a rede, a mentoria, o 
mercado, as crises — tudo isto modula a expressão do teu “genoma” 
empreendedor. Duas pessoas com traços semelhantes podem ter destinos 
diferentes porque o contexto mexe nos botões certos.​
 

●​ Replicação → Playbooks e transmissão de know-how​
Franchising, manuais de operações, onboarding robusto, academias internas e 
mentoria são mecanismos de cópia de alta fidelidade dos “genes” de um 
negócio.​
 

●​ Mutação/Recombinação → Inovação e parcerias​
Experimentação, pivots, protótipos, A/B tests e parcerias criam novas 
combinações de capacidades — algumas falham, outras aumentam a aptidão.​
 

●​ Expressão → Execução​
Ideias são o RNA, mas produtos/serviços entregues são as proteínas: é aqui que 
a informação vira valor no mercado.​
 

Limites conscientes da metáfora: 
Não nascemos “geneticamente condenados” a empreender ou não. O nosso “genoma” 
empreendedor é sobretudo construído: experiências, educação, hábitos, mentores, 
escolhas. Pensar assim evita determinismo e abre espaço ao desenvolvimento 
intencional. 

4) O teu “genoma” empreendedor: cinco pilares como “bases” 
Vamos trabalhar com cinco bases recorrentes ao longo do livro. Elas combinam-se, 
repetem-se, interagem — tal como motivos musicais numa sinfonia — para compor o 
teu perfil único. 
 

1.​ Paixão (energia que sustenta ciclos longos e incómodos). 
2.​ Competências (técnicas e humanas; aprendíveis; acumulam-se). 
3.​ Valores (bússola ética; definem o que nunca farás). 
4.​ Visão (sentido de direcção; onde jogar e como ganhar). 
5.​ Resiliência (capacidade de absorver choque, aprender e voltar).​

 
Exemplo prático de “expressão” distinta com as mesmas bases: 
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●​ Daniel Ek (Europa, Spotify): visão + competência técnica + negociação com 
indústria → plataformas e modelos de subscrição. 

●​ Kiran Mazumdar-Shaw (Ásia, Biocon): ciência + resiliência num sector 
dominado por homens + valores de acesso → biotecnologia acessível. 

●​ Sara Blakely (América do Norte, Spanx): paixão pelo problema real + 
criatividade de produto + execução frugal → categoria nova. 

●​ Strive Masiyiwa (África, Econet): visão infraestrutural + resiliência legal + 
propósito continental → expansão de telecoms e filantropia de liderança.​
 

Mesmas “bases”; genes diferentes; regulação distinta; contextos diversos. 

5) Como “sequenciar”, “activar” e “reescrever” o teu DNA empreendedor 
Sequenciar (autoconhecimento): 
 

●​ Inventário de valores (3 inegociáveis + 3 preferências). 

●​ Mapa de competências (técnicas: finanças, produto, vendas; humanas: 
liderança, negociação, escrita, storytelling). 

●​ Auditoria de energia (o que te drena vs. o que te carrega; projecto ideal = 70% 
energia + 20% desafio + 10% desconforto formativo). 

●​ Ambiente actual (capital, rede, tempo, mercado, geografia).​
 

Activar (regulação): 
 

●​ Rituais semanais: revisão de métricas, roadmap, decisões de prioridade. 
●​ Mecanismos de qualidade: definição clara de “feito” (DoD), checklists de 

lançamento, post-mortems sem culpa. 
●​ Mentoria e pares: um mentor “acelera” a expressão de determinados genes (ex.: 

negociação, foco no cliente).​
 

Reescrever (adaptação): 
●​ Ciclos curtos de experiência (build–measure–learn). 
●​ Mutação controlada: pequenos testes de preço, canais, mensagem, bundles — 

variam “letras” sem destruir o texto. 
●​ Recombinação: parcerias estratégicas (teu produto × canal do outro; tua 

tecnologia × marca do outro). 
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●​ Epigenética intencional: mudar de contexto para mudar de expressão 
(co-working certo, incubadora certa, cidade certa, online certo).​
 

6) Vinhetas: quando a metáfora vira realidade 
●​ Bethlehem Tilahun Alemu (África, soleRebels)​

Cresceu em Adis Abeba rodeada de artesãos. A “sequência” (valores de 
identidade e dignidade do trabalho) encontrou um “regulador” (modelo fair 
trade), expressou-se em marca global com materiais locais. Mutação? Sandálias 
artesanais viram moda sustentável.​
 

●​ Yvon Chouinard (América do Norte, Patagonia)​
“Gene” de valores ambientais regulado por decisões radicais (garantia vitalícia, 
reparo antes de compra). Resultado: marca-tribo. Epigenética? Consumidor 
consciente dos anos 2000 “ligou” estes genes e acelerou o crescimento.​
 

●​ Ingvar Kamprad (Europa, IKEA)​
“Gene” de frugalidade + visão de democratizar o design. Regulação por 
processos obsessivos (flat-pack, logística, showrooms). Expressão: 
acessibilidade massiva sem perder identidade.​
 

●​ Jack Ma (Ásia, Alibaba)​
“Base” de resiliência + “gene” de plataformas; regulação por narrativa 
mobilizadora (“fazer negócios ser fácil em qualquer lugar”). Mutação: de 
e-commerce para ecossistema (pagamentos, cloud, logística).​
 

Cada história mostra como bases + genes + regulação + contexto produzem fenótipos, 
modelos de negócio vivos. 

7) O que ganhas com esta forma de pensar 
●​ Menos misticismo, mais sistema: deixas de ver o sucesso como sorte e passas a 

ver componentes replicáveis.​
 

●​ Diagnóstico e intervenção: encontras genes fracos (ex.: vendas) e reguladores 
problemáticos (ex.: reuniões sem decisão) e corriges.​
 

●​ Evolução contínua: preparas o negócio para mudar sem se perder, como um 
organismo que se adapta mantendo a identidade. 
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Capítulo 2-A Essência do DNA Empreendedor 

1. O que é afinal o DNA? 
No centro de cada célula do nosso corpo, existe uma molécula extraordinária chamada 
DNA — ácido desoxirribonucleico. Descoberto como estrutura em 1953 por James 
Watson e Francis Crick [1], o DNA não é apenas uma sequência de químicos. É um 
manual de instruções que guarda a informação necessária para construir e manter a 
vida. 
 
Ele contém um alfabeto de quatro letras (A, T, C, G) que, combinadas, formam 
palavras e frases biológicas chamadas genes. Estes genes determinam desde a cor dos 
nossos olhos até ao funcionamento dos nossos órgãos. Mas o mais impressionante é 
que o DNA não é apenas um código fixo: ele pode ser activado, silenciado, 
recombinado, mutado. 
Assim como uma biblioteca tem milhares de livros, mas só alguns são lidos em cada 
momento, o DNA é expressado de forma selectiva. É isso que explica porque, com o 
mesmo código genético, uma célula da pele é tão diferente de uma célula do coração. 
 
O DNA é, portanto, memória, regulação e expressão: 
 

●​ Memória: transmite informação de geração em geração. 
●​ Regulação: sabe quando ligar e desligar instruções. 
●​ Expressão: transforma informação em acção (proteínas, tecidos, organismos).​

 
E aqui está a metáfora poderosa: o empreendedorismo também tem um DNA, 
invisível mas real. 

2. Do DNA biológico ao DNA empreendedor 
O empreendedor não nasce com um gene literal para negócios. Mas existe um código 
simbólico, feito de paixões, valores, competências e hábitos, que guia a sua forma de 
pensar, agir e reagir ao mundo. 
 

●​ Os genes do DNA empreendedor são características universais: visão, coragem, 
resiliência, criatividade, disciplina, propósito. 

●​ Os reguladores são os contextos e hábitos: mentores, cultura, políticas públicas, 
rituais diários, ecossistemas de inovação. 

●​ As mutações são as inovações, os desvios ousados que criam novas categorias 
de negócio. 
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●​ A expressão é a execução prática, quando uma ideia se transforma em produto, 
serviço ou impacto.​
 

Assim como no DNA biológico, não basta ter a sequência. É preciso activar os genes 
certos no momento certo. Um empreendedor pode ter visão brilhante, mas se não tiver 
disciplina, o seu DNA fica “incompleto”. 

3. O DNA do Empreendedor em África 
A África é um laboratório vivo do DNA empreendedor. Num continente onde os 
desafios são enormes — infraestruturas frágeis, instabilidade política, dificuldade de 
acesso a capital — os empreendedores precisam de desenvolver anticorpos únicos: 
criatividade frugal, resiliência diante da escassez, visão para transformar problemas 
em oportunidades. 
 
Segundo o GEM 2023, a África Subsariana é a região com maior taxa de 
empreendedorismo inicial do mundo (24% da população adulta). Contudo, enfrenta 
uma das maiores taxas de mortalidade empresarial: cerca de 70% das empresas não 
sobrevivem mais de cinco anos [2]. 
 
Isso mostra duas coisas: 
 

1.​ O DNA empreendedor é fortíssimo. 
2.​ O ambiente é hostil, exigindo resiliência genética acima da média.​

 

4. Histórias Africanas que Revelam a Essência 

a) Strive Masiyiwa (Zimbabué) 
Nos anos 1990, Strive fundou a Econet Wireless, mas enfrentou uma batalha de cinco 
anos nos tribunais contra o governo, que queria manter o monopólio estatal das 
telecomunicações. Enquanto a maioria teria desistido, ele persistiu. Quando 
finalmente ganhou, a Econet expandiu-se para mais de 15 países e tornou-se um 
gigante africano. 
 
Este é o “gene da resiliência” em acção: suportar anos de luta sem perder a visão. 

b) Bethlehem Tilahun Alemu (Etiópia) 
Cresceu num bairro pobre de Adis Abeba, rodeada de artesãos. Ao invés de ver a 
pobreza apenas como limitação, ela viu talento escondido. Fundou a soleRebels, 
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marca de calçado sustentável feita com materiais reciclados, hoje exportada para mais 
de 50 países. 
 
Este é o “gene da visão transformadora”: ver riqueza onde o mundo só vê carência. 

c) Mo Ibrahim (Sudão/Reino Unido) 
Fundador da Celtel, levou a telefonia móvel a milhões em África, criando inclusão 
digital e económica. Depois, vendeu a empresa por 3,4 mil milhões de dólares e 
fundou a Mo Ibrahim Foundation, dedicada à boa governação. 
 
Este é o “gene do propósito”: usar riqueza privada para resolver problemas públicos. 

d) Aliko Dangote (Nigéria) 
Nascido numa família comerciante, começou pequeno com importação de arroz e 
açúcar. Cresceu para criar o maior conglomerado industrial de África, tornando-se o 
homem mais rico do continente. Mas o seu maior feito não é só acumular riqueza — é 
industrializar África, produzindo cimento, açúcar, fertilizantes e, mais recentemente, 
petróleo refinado. 
Este é o “gene da escala”: transformar visão em sistemas que impactam milhões. 
 

5. Outros exemplos globais 
●​ Jack Ma (China): fracassos acumulados, rejeições, até fundar o Alibaba. 
●​ Sara Blakely (EUA): da vendedora de fax à bilionária criadora da Spanx. 
●​ Ingvar Kamprad (Suécia): fundou a IKEA, revolucionando o design acessível. 
●​ Kiran Mazumdar-Shaw (Índia): enfrentou preconceito e criou a Biocon, gigante 

de biotecnologia acessível.​
 

Cada um, em diferentes continentes, expressou o mesmo DNA em contextos distintos. 
 

6. O código universal: 5 pilares 
A “sequência” empreendedora pode ser resumida em cinco bases que se repetem: 

1.​ Paixão — sustenta nos desertos. 
2.​ Competências — transformam ideias em acções. 
3.​ Valores — mantêm o rumo. 
4.​ Visão — mostra o destino. 
5.​ Resiliência — permite levantar-se sempre.​
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Todos os outros traços (criatividade, disciplina, networking, inovação) derivam destas 
bases ou são expressões reguladas delas. 

7. Conclusão do capítulo 
 
O DNA do empreendedor é a linguagem invisível que une Elon Musk a Strive 
Masiyiwa, Sara Blakely a Bethlehem Tilahun. 
Não é destino biológico. É um código simbólico, feito de escolhas, contextos e 
persistência. 
É o que faz um jovem de Adis Abeba acreditar que sandálias feitas de pneus usados 
podem conquistar o mundo. 
É o que faz um empresário de Lagos arriscar bilhões para industrializar o continente. 
É o que faz milhares de empreendedores moçambicanos, todos os dias, transformar 
limitações em soluções criativas. 
 
Notas de referência: 
[1] Watson, J. & Crick, F. (1953). Molecular Structure of Nucleic Acids. Nature. 
[2] Global Entrepreneurship Monitor (GEM). Global Report 2023/24. Global 
Entrepreneurship Research Association. 
[3] Masiyiwa, S. (2014). Entrevista à BBC África. 
[4] Alemu, B. (2017). TED Talk: I Can Do It. 
[5] Ibrahim, M. (2018). Fundação Mo Ibrahim – Relatório de Governação Africana. 
[6] Dangote, A. (2022). Entrevista à Financial Times. 

Capítulo 3: Paixão: A Força Interior 
Há algo de quase invisível que move o empreendedor. Não é apenas a ideia brilhante, 
nem o plano de negócios bem estruturado. É uma força mais profunda, mais íntima, 
que faz alguém persistir quando todos os sinais apontam para desistir. Essa força 
chama-se paixão. 
 
Paixão não é apenas entusiasmo. Entusiasmo é fogo de palha: aquece num instante e 
apaga-se no primeiro vento forte. Paixão é brasa que arde devagar, continuamente, 
mesmo quando a lenha é escassa. É aquela energia vital que sustenta noites mal 
dormidas, que mantém o olhar vivo apesar das derrotas, que transforma problemas em 
desafios e desafios em conquistas. 
Nietzsche dizia: “Quem tem um porquê enfrenta quase qualquer como.” O 
empreendedor apaixonado não se limita a procurar oportunidades; ele tem um porquê 
tão forte que atravessa os desertos da incerteza. 
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O coração que não se cala 
Nos Estados Unidos, Steve Jobs personificou esta chama. Quando foi expulso da 
própria Apple em 1985, poderia ter encerrado a carreira. Mas a sua paixão pela 
intersecção entre tecnologia e design não lhe permitiu parar. Fundou a NeXT, investiu 
na Pixar e, mais tarde, regressou triunfante à Apple, transformando-a na empresa mais 
valiosa do planeta. Essa chama nunca se apagou. Ele próprio afirmava: “A única 
maneira de fazer um grande trabalho é amar o que se faz. Se ainda não encontraste 
isso, continua à procura. Não te contentes.” 
 
Em África, a paixão muitas vezes surge em terreno mais hostil, onde os recursos são 
limitados e os obstáculos abundam. É o caso de Bethlehem Tilahun Alemu, que 
cresceu num bairro pobre de Adis Abeba, na Etiópia. Ela via os artesãos da 
comunidade, homens e mulheres habilidosos, mas sem reconhecimento. A paixão dela 
era dupla: mostrar ao mundo a criatividade etíope e dar emprego digno à sua 
comunidade. Assim nasceu a soleRebels, uma marca de calçado feita com materiais 
reciclados, que hoje é exportada para dezenas de países. A paixão transformou-se em 
negócio, e o negócio transformou-se em bandeira cultural. 
 
Outro exemplo é Magatte Wade, empreendedora senegalesa que criou empresas como 
a Adina World Beverages e a SkinIsSkin. A paixão dela não era apenas criar produtos, 
mas sim provar que África podia competir em pé de igualdade nos mercados globais. 
Em entrevistas, ela afirma que acorda todos os dias movida por essa missão: colocar 
marcas africanas nas prateleiras do mundo. Não é uma paixão egocêntrica, mas 
coletiva, identitária. 

Paixão como combustível da resiliência 
Paixão também é aquilo que impede a desistência quando o chão treme. Strive 
Masiyiwa, fundador da Econet Wireless, enfrentou uma batalha judicial de cinco anos 
contra o governo do Zimbábue, que queria manter o monopólio das telecomunicações.  
 
A maioria teria desistido. Mas a paixão dele de conectar africanos uns aos outros 
manteve-o firme. Quando finalmente venceu, ergueu um império que hoje emprega 
milhares e opera em mais de 15 países. 
No fundo, a paixão é a cola invisível que une visão e resiliência. Sem paixão, a visão 
perde força diante dos obstáculos. Sem paixão, a resiliência torna-se sofrimento vazio. 
Mas com paixão, ambos ganham significado. 

EDGARCHAUQUE.COM                             O DNA DO EMPREENDEDOR                                  12 

http://edgarchauque.com


Entre a chama e o incêndio 
No entanto, é preciso cuidado. A paixão pode ser luz, mas também pode ser incêndio 
descontrolado. Muitos empreendedores confundem paixão com obsessão. A obsessão 
cega impede de reconhecer que uma ideia não tem mercado ou que uma estratégia 
precisa de mudar. O resultado pode ser desastroso: falências, esgotamento, destruição 
de relações pessoais. 
 
O segredo é cultivar uma paixão harmoniosa, aquela que se integra à identidade e dá 
sentido, em vez de uma paixão obsessiva que consome tudo. Paixão harmoniosa é 
saber por que se faz, mas também estar aberto a ajustar o como. 

Dados que confirmam 
A investigação confirma o papel central da paixão. Um estudo da Harvard Business 
School revelou que empreendedores que demonstram paixão têm 2,5 vezes mais 
probabilidade de atrair investimento de risco. Investidores não financiam apenas 
ideias; financiam a energia e o compromisso de quem as lidera. A Tony Elumelu 
Foundation, num relatório de 2021, destacou que, entre milhares de empreendedores 
africanos apoiados, a paixão foi o fator mais citado como chave de sucesso, acima 
mesmo do capital inicial. 
 
Em África, onde os ecossistemas ainda são frágeis e o acesso a financiamento é 
limitado, a paixão muitas vezes substitui o que falta em recursos. É ela que move 
jovens programadores em Lagos a criar startups de fintech, mesmo sem apoio 
governamental. É ela que leva empreendedores moçambicanos a abrir negócios em 
contextos de burocracia pesada, porque acreditam que podem criar algo melhor para a 
sua comunidade. 

Paixão em diferentes continentes 
Na Índia, Kiran Mazumdar-Shaw começou a Biocon num pequeno galpão, 
enfrentando preconceitos de género numa indústria dominada por homens. A sua 
paixão pela ciência e pela acessibilidade aos medicamentos fez dela a “rainha da 
biotecnologia” da Ásia. 
 
Na Europa, Ingvar Kamprad, fundador da IKEA, tinha paixão por design acessível. 
Não queria móveis caros para poucos, mas soluções funcionais para milhões. A sua 
chama não era luxo, era democratização. 
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Na América Latina, Jorge Paulo Lemann construiu impérios empresariais, mas sempre 
guiado pela paixão por eficiência e meritocracia, princípios que aplicou na criação de 
empresas que atravessaram fronteiras. 
 
Cada história, em diferentes continentes, mostra a mesma força: a paixão não conhece 
geografia. É universal, mas manifesta-se de forma particular em cada cultura. 

Conclusão 
A paixão é a força interior que sustenta o DNA do empreendedor. É o coração que não 
se cala, mesmo quando a razão pede silêncio. É o motor que transforma adversidades 
em combustível. Mas é também uma chama que precisa de ser alimentada com 
propósito, valores e disciplina, para não se transformar em destruição. 
 
Sem paixão, o empreendedor perde a alma do seu ofício. Com paixão, transforma 
ideias em impacto, empresas em legados e sonhos em realidades palpáveis. 
 
Notas de referência : 
[1] Vallerand, R. J. et al. (2003). On the Role of Passion in Performance. Journal of 
Personality. 
[2] Isaacson, W. (2011). Steve Jobs. Simon & Schuster. 
[3] Chen, X., Yao, X., & Kotha, S. (2009). Entrepreneur Passion and Preparedness in 
Business Plan Presentations. Academy of Management Journal. 
[4] African Development Bank (2022). African Economic Outlook. 
[5] Tony Elumelu Foundation (2021). Impact Report. 

Capítulo 4: Competências: Os Genes que Transformam Ideias 
em Acções 
Se a paixão é o coração que pulsa no corpo do empreendedor, as competências são os 
músculos e os ossos que lhe permitem mover-se no mundo real. Uma paixão ardente 
pode dar energia, mas sem competências adequadas ela esgota-se rapidamente, tal 
como um carro sem rodas por mais potente que seja o motor. 
 
Ao contrário do mito que circula em muitas conversas, ninguém nasce empreendedor 
completo. O DNA do empreendedor não é um destino genético imutável. Ele é tecido 
a partir de experiências, aprendizagens, falhas e evolução. As competências são 
precisamente as peças do puzzle que podem ser adquiridas, treinadas e aprimoradas ao 
longo da vida. 
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O Mito do Talento Inato 
Durante décadas, acreditou-se que empreendedores de sucesso eram “gênios inatos”, 
pessoas com uma centelha mágica que os distinguia dos demais. Mas os estudos 
modernos de psicologia e empreendedorismo mostram o contrário. O Kauffman 
Foundation Report (2017) revelou que a maioria dos empreendedores de alto impacto 
não nasceu com todas as competências; eles construíram-nas através da prática, da 
tentativa e erro, e do contacto com mentores. 
 
Na verdade, os empreendedores bem-sucedidos raramente são “super-humanos”. São 
aprendizes obstinados, capazes de transformar conhecimento disperso em capacidade 
prática. 

O corpo das competências 
Podemos imaginar as competências como genes empreendedores que, quando 
activados, tornam a visão executável. Entre elas destacam-se: 
 

●​ A competência de ler o mercado, captar tendências, ouvir clientes. 
●​ A competência de liderar pessoas, inspirar equipas, negociar parcerias. 
●​ A competência de organizar recursos, desde finanças até logística. 
●​ A competência de comunicar histórias, convencer investidores e atrair talentos.​

 
Nenhum empreendedor tem todas em grau máximo. Mas os que sobrevivem são 
aqueles que conhecem as suas lacunas e constroem formas de as compensar. 

Histórias de competência em acção 

Mo Ibrahim (Sudão/Reino Unido) 
Quando criou a Celtel, Ibrahim não tinha apenas paixão em democratizar 
telecomunicações em África. Ele tinha competências sólidas em engenharia, 
adquiridas como professor e investigador. Mas mais do que conhecimento técnico, 
dominava a competência da negociação em ambientes hostis. Para entrar em 
diferentes países africanos, precisava de lidar com burocracias, governos resistentes e 
contextos instáveis. O seu êxito não veio só da paixão pela conectividade, mas da 
habilidade concreta de navegar sistemas complexos. 

Elon Musk (África do Sul/EUA) 
Musk não é apenas visionário. Ele estudou física e economia, programou o seu 
primeiro software ainda adolescente, mergulhou em engenharia de foguetes de forma 
autodidata. A SpaceX não nasceu apenas da paixão pelo espaço, mas da competência 
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em unir conhecimento técnico, pensamento de primeira ordem e execução obsessiva. 
A paixão forneceu energia; a competência construiu foguetões que realmente voam. 

Bethlehem Tilahun Alemu (Etiópia) 
Bethlehem tinha paixão pela identidade etíope, mas para transformar essa chama em 
negócio global precisou de competências práticas: design de produto, construção de 
marca, gestão de exportações e marketing internacional. Aprendeu a navegar cadeias 
de abastecimento globais e a usar a internet como vitrine. Foi essa mistura de paixão + 
competências concretas que permitiu à soleRebels sair de Adis Abeba para as vitrines 
de Londres, Tóquio e Nova Iorque. 

Jeff Bezos (EUA) 
Quando fundou a Amazon, Bezos deixou uma carreira estável em Wall Street. Tinha 
paixão por tecnologia e pelo comércio online, mas também trazia consigo 
competências sólidas de análise financeira e pensamento estratégico. Isso permitiu-lhe 
operar inicialmente com prejuízo, convencido de que o crescimento a longo prazo 
traria sustentabilidade. A paixão deu coragem; as competências deram-lhe um plano 
realista. 

África: a escola da competência prática 
Em África, o empreendedor aprende competências de forma diferente. 
Frequentemente, não há incubadoras sofisticadas ou acesso a MBAs de elite. A escola 
é a rua, o mercado, o improviso diário. 
 
Um estudo do Global Entrepreneurship Monitor (2023) mostrou que empreendedores 
africanos destacam-se pela inovação frugal, a capacidade de criar soluções eficazes 
com recursos limitados. Isso também é competência. Criar uma aplicação de 
pagamentos móveis num contexto de baixa bancarização, como aconteceu com o 
M-Pesa no Quénia, exige não apenas paixão, mas profunda habilidade em 
compreender as dores do mercado e adaptar tecnologia ao contexto. 

O Equilíbrio entre Paixão e Competência 
Um empreendedor com paixão mas sem competência é como um artista que nunca 
aprendeu a segurar o pincel. Um empreendedor com competência mas sem paixão é 
como um pianista técnico que toca sem alma: pode impressionar pela forma, mas não 
move corações. 
 
A chave está no equilíbrio. Paixão fornece energia; competência fornece forma. 
Quando ambas se encontram, surge a força que transforma ideias em impacto. 

EDGARCHAUQUE.COM                             O DNA DO EMPREENDEDOR                                  16 

http://edgarchauque.com


Como Cultivar Competências 
Se a paixão é despertada pelo propósito, as competências são construídas pelo treino. 
E tal como os músculos, fortalecem-se pelo uso constante. 
 

●​ Aprender com a prática: cada fracasso ensina uma nova habilidade. 
●​ Buscar mentores: aprender com quem já percorreu o caminho é acelerar o 

próprio crescimento. 
●​ Educar-se continuamente: seja numa sala de aula, num livro ou num curso 

online. 
●​ Construir equipas complementares: reconhecer o que falta em si e atrair 

pessoas que tragam essas peças ao puzzle. 

Conclusão do capítulo 
As competências são os genes do DNA do empreendedor que tornam palpável aquilo 
que a paixão apenas sonha. Sem elas, a energia dissipa-se. Com elas, o impossível 
ganha estrutura. 
 
O empreendedor que reconhece as suas lacunas e procura constantemente aprender 
não apenas sobrevive: ele floresce. O futuro não pertence apenas aos apaixonados, 
mas aos apaixonados competentes. 
 
Notas de referência (capítulo 3): 

●​ Global Entrepreneurship Monitor (2023). Global Report. 
●​ African Development Bank (2022). African Economic Outlook. 
●​ Kauffman Foundation (2017). Entrepreneurship Report. 
●​ Isaacson, W. (2011). Steve Jobs. Simon & Schuster. 
●​ Vance, A. (2015). Elon Musk: Tesla, SpaceX, and the Quest for a Fantastic 

Future. HarperCollins.​
 

Capítulo 5—Valores: A Bússola do Empreendedor 
Se a paixão é o coração e as competências são os músculos, então os valores são a 
bússola moral do empreendedor. São eles que determinam a direcção quando o 
caminho se divide, quando a escolha fácil entra em conflito com a escolha certa, 
quando o lucro imediato ameaça esmagar o propósito maior. 
 
Valores não são slogans bonitos impressos em cartazes. São compromissos profundos, 
aquilo que o empreendedor decide não negociar, mesmo quando ninguém está a ver. E 
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é aqui que reside a grande diferença: enquanto a paixão pode incendiar e as 
competências podem executar, os valores são o que garante que essa energia e essa 
capacidade não se perdem em caminhos corruptos, destrutivos ou vazios. 
 
A importância invisível dos valores 
O mundo dos negócios está cheio de exemplos de empresas que ascenderam 
rapidamente e colapsaram ainda mais depressa porque os seus fundadores ignoram 
valores fundamentais. A Enron, nos anos 2000, era uma estrela corporativa dos 
Estados Unidos. Mas a ausência de ética nos seus líderes levou a um dos maiores 
escândalos financeiros da história. O DNA estava contaminado: havia visão, havia 
competência, mas não havia valores sólidos. 
 
Por outro lado, empresas que atravessam décadas, ou até séculos, normalmente 
carregam em si valores que resistem ao tempo. A Toyota, no Japão, não se resume a 
fabricar automóveis; há décadas mantém um valor inegociável: qualidade e melhoria 
contínua (kaizen). Esse valor tornou-se parte da identidade cultural da empresa e 
ajudou-a a sobreviver a crises globais, recalls e concorrência feroz. 
 
Valores não são apenas guias morais: são ativos estratégicos invisíveis. São eles que 
atraem colaboradores que acreditam, clientes que confiam e parceiros que 
permanecem. 
 
África: valores como resistência e legado 
Em África, os valores assumem uma dimensão ainda mais profunda porque muitos 
empreendedores enfrentam sistemas frágeis, ambientes corruptos ou contextos 
instáveis. Ter valores sólidos torna-se uma forma de resistência. 
 
Veja-se o caso de Strive Masiyiwa, do Zimbabué. Depois de vencer a batalha judicial 
que lhe permitiu lançar a Econet, Strive poderia ter seguido apenas a lógica do lucro. 
Mas manteve um valor central: integridade. Quando lhe foi proposto pagar subornos 
para expandir para outros países, recusou, mesmo sabendo que isso atrasaria os 
planos. Hoje, além de ser um dos empresários mais respeitados de África, é 
reconhecido globalmente pelo seu compromisso com a ética. 
 
Outro exemplo é o de Bethlehem Tilahun Alemu, que construiu a soleRebels não 
apenas como negócio de calçado, mas como plataforma de valores culturais e 
ambientais. A empresa não vende só sapatos; vende uma história de dignidade, 
sustentabilidade e orgulho etíope. O seu valor central é claro: mostrar ao mundo que 
África não é apenas consumidora, mas criadora de inovação e estilo. 
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Valores que Moldam Legados 
Ingvar Kamprad, fundador da IKEA, vivia de acordo com um valor que atravessou 
toda a sua empresa: frugalidade. Apesar de ser multimilionário, viajava em classe 
económica e conduzia carros modestos. O valor da simplicidade e acessibilidade não 
era apenas discurso; estava entranhado na forma como a IKEA democratizou o design 
para as massas. 
 
Narayan Murthy, fundador da Infosys, construiu uma das maiores empresas de 
tecnologia do país. Mas sempre manteve valores de transparência e responsabilidade 
social. Foi dos primeiros a introduzir relatórios de governança corporativa no mercado 
indiano, décadas antes de isso se tornar moda. 
 
Howard Schultz, da Starbucks, insistiu que os empregados (que ele chamava 
“partners”) recebessem benefícios como seguro de saúde e acções da empresa, mesmo 
quando isso parecia financeiramente arriscado. O valor da dignidade humana guiava a 
estratégia. 
 
Estes exemplos mostram que os valores não são ornamentos: são raízes. Empresas e 
empreendedores com raízes fortes podem ser vergados pelo vento, mas não quebram. 
 
O Conflito Entre Valores e Lucro 
Ser empreendedor é viver constantemente no fio da navalha entre valores e lucro. 
Quantas vezes surge a tentação de sacrificar princípios em nome do crescimento? 
Reduzir custos explorando trabalhadores? Aumentar margens enganando 
consumidores? Ignorar impacto ambiental para acelerar expansão? 
 
Aqui está o verdadeiro teste do DNA. É fácil proclamar valores quando o negócio vai 
bem. Mas é nas crises, nos momentos de pressão, que se revela se os valores são de 
facto fundações ou apenas palavras bonitas. 
 
Em 2018, a gigante do vestuário Patagonia tomou uma decisão simbólica: em vez de 
devolver benefícios fiscais, doou 10 milhões de dólares a organizações ambientais. O 
fundador, Yvon Chouinard, explicou: “O nosso verdadeiro negócio é salvar o planeta.” 
A escolha não foi a mais lucrativa, mas foi a mais coerente com o valor central da 
empresa. 
 
Dados que confirmam o poder dos valores 
A consultora McKinsey publicou um estudo em 2020 que demonstrou que empresas 
orientadas por valores claros e propósito definido apresentaram crescimento 3 vezes 
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superior em longo prazo face às concorrentes que focavam apenas no lucro imediato 
[1]. 
 
A Tony Elumelu Foundation identificou que empreendedores que alinham valores 
pessoais com o modelo de negócio têm maior taxa de sobrevivência a cinco anos. A 
razão é simples: valores geram confiança, e confiança é moeda de ouro em 
ecossistemas frágeis [2]. 
 
Construindo a Bússola Pessoal 
Mas como se constroem valores sólidos? Eles não são escolhidos como slogans de 
marketing; nascem de experiências, convicções e até feridas pessoais. Para muitos 
empreendedores, os valores emergem das dores que testemunharam: a injustiça, a 
pobreza, a corrupção, a desigualdade. 
 
Um exercício poderoso é o de escrever os três valores pelos quais estarias disposto a 
perder dinheiro, mas nunca a perder a dignidade. É aí que reside a bússola. Se não 
fores capaz de sacrificar lucro por eles, não são valores; são preferências. 
 
Conclusão  
Valores são a bússola do DNA empreendedor. Eles apontam para norte quando a 
tempestade confunde o caminho, lembram ao empreendedor quem ele é e porque 
começou. São os guardiões invisíveis do legado. 
 
No fim da vida, ninguém será lembrado apenas pelos produtos que lançou ou pelas 
fortunas que acumulou, mas sim pelo impacto moral e humano que deixou. Negócios 
podem desaparecer, mas valores constroem legados que atravessam gerações. 
 
Notas de referência : 
[1] McKinsey & Company (2020). Purpose: Shifting from Why to How. 
[2] Tony Elumelu Foundation (2021). Impact Report. 
[3] Masiyiwa, S. (2014). Entrevista à BBC África. 
[4] Chouinard, Y. (2018). Declaração oficial da Patagonia. 

Capítulo 6—Visão: O Olhar Além do Presente 
Se a paixão é o coração que pulsa, as competências o corpo que executa, e os valores a 
bússola que orienta, então a visão é a luz que ilumina o caminho adiante. É ela que 
permite ao empreendedor ver o invisível, antecipar o futuro, acreditar no que ainda 
não existe. 
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Visão não é um devaneio romântico. É uma mistura rara de imaginação e 
pragmatismo. O visionário não é apenas alguém que sonha; é alguém que sonha de 
olhos abertos, com os pés no chão e a mente apontada para horizontes longínquos. 
 
“Visão é a arte de ver o invisível.” Jonathan Swift 
 
O empreendedor com visão consegue olhar para o mesmo cenário que todos vêem e 
enxergar algo diferente. Onde outros veem problemas, ele vê oportunidades. Onde o 
senso comum enxerga impossibilidades, ele enxerga caminhos alternativos. É quase 
como ter um dom de “segunda visão”, mas que nasce não da magia, e sim de uma 
profunda sensibilidade para o futuro. 

O poder transformador da visão 
Grandes mudanças na história dos negócios começaram com pessoas capazes de ver 
para além do óbvio. 
 
Na América, Jeff Bezos olhou para a internet dos anos 1990, quando era ainda 
território quase desconhecido, e imaginou uma loja online que pudesse vender “de 
tudo”. Na época, parecia absurdo: poucas pessoas tinham computadores ligados à 
internet, e ainda menos confiavam em colocar dados de cartões de crédito online. Mas 
a sua visão era clara: o comércio migraria inevitavelmente para o digital. Essa visão 
tornou-se a Amazon, uma das empresas mais poderosas do mundo. 
 
Na Europa, Ingvar Kamprad, fundador da IKEA, olhou para um mercado de móveis 
elitista e caro, inacessível para a maioria. Enquanto outros fabricantes continuavam a 
vender para a classe alta, Kamprad sonhou com design democrático. A sua visão não 
era apenas vender móveis baratos, mas transformar a forma como as pessoas viviam 
os seus lares. A IKEA tornou-se sinónimo de acessibilidade, praticidade e estilo. 
 
Em África, Strive Masiyiwa teve uma visão em plena década de 1990: que o 
continente precisava de se conectar. Enquanto os governos viam a telefonia como 
monopólio estatal, ele imaginava milhões de africanos com telemóveis nas mãos, a 
comunicarem-se livremente. Sofreu perseguição política, travou batalhas judiciais e 
esperou anos, mas a sua visão tornou-se realidade. Hoje, a Econet Wireless é um 
símbolo dessa mudança. 
 
Jack Ma não começou com capital nem com contactos de elite. Começou com uma 
visão: tornar o comércio fácil para qualquer pessoa, em qualquer lugar. Fundou o 
Alibaba num pequeno apartamento, enfrentando descrença generalizada. Hoje, o 
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Alibaba conecta milhões de vendedores e compradores em todo o mundo, sustentado 
pela visão inicial de Ma. 

África: visão em meio à escassez 
Em África, a visão empreendedora é especialmente poderosa porque frequentemente 
emerge em contextos de carência. Os visionários africanos olham para falhas 
estruturais e imaginam soluções que transformam não apenas negócios, mas 
sociedades inteiras. 
 
Um exemplo notável é o da M-Pesa, no Quénia. Quando foi lançado em 2007, muitos 
duvidaram que pagamentos móveis pudessem ganhar tração. Afinal, poucas pessoas 
tinham acesso a smartphones sofisticados ou contas bancárias. Mas a visão dos seus 
criadores era clara: se a maioria não tinha acesso a bancos, os telemóveis poderiam 
tornar-se os novos bancos. Hoje, mais de 40 milhões de pessoas em África usam 
M-Pesa, transformando radicalmente a inclusão financeira do continente. 
 
Outro caso é o de Mo Ibrahim, cuja visão foi além do lucro. Depois de fundar a Celtel, 
ele percebeu que a verdadeira transformação de África não dependia apenas de 
tecnologia, mas de boa governação. Criou então a Mo Ibrahim Foundation e 
estabeleceu o Prémio Ibrahim para a Excelência em Liderança Africana, um dos mais 
prestigiados do mundo. A sua visão era simples e ousada: premiar líderes éticos para 
inspirar governança sólida. 
 
Esses exemplos mostram como a visão empreendedora africana frequentemente vai 
além do indivíduo, projectando-se no impacto colectivo. 

O Risco de não ter Visão 
Um empreendedor sem visão é como um navio sem leme: pode ter velas fortes 
(paixão), tripulação competente (equipa), e bússola moral (valores), mas vagueia ao 
sabor das marés. 
 
Empresas que nasceram poderosas, mas falharam por falta de visão, são muitas. A 
Kodak, por exemplo, inventou a câmara digital em 1975, mas não teve visão para 
apostar no futuro dessa tecnologia. Ficou presa ao passado do filme fotográfico. 
Resultado: perdeu o mercado e quase desapareceu. 
 
A Blockbuster, que dominava o mercado de aluguer de vídeos, não acreditou na visão 
da Netflix quando esta propôs uma parceria no início dos anos 2000. A visão míope 
custou caro: Blockbuster faliu; Netflix tornou-se líder mundial em streaming. 
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A falta de visão não destrói apenas empresas; destrói legados. 

Como Nasce a Visão? 
Alguns acreditam que visão é dom inato, uma espécie de intuição mágica. Mas a 
realidade é mais complexa. A visão nasce da capacidade de observar profundamente o 
presente, conectar pontos dispersos e imaginar cenários futuros. 
 
Ela é fruto de: 

●​ Curiosidade intelectual: empreendedores visionários leem muito, observam 
diferentes indústrias, buscam referências fora da sua área. 

●​ Empatia com o futuro do cliente: conseguem colocar-se no lugar do 
consumidor de amanhã. 

●​ Coragem para desafiar consensos: têm ousadia para dizer “o mundo ainda não 
vê, mas eu vejo”. 

 
Steve Jobs, por exemplo, era obcecado pelo design, mas também pelas artes e pela 
filosofia oriental. Essas influências fora da tecnologia moldaram a visão única da 
Apple. 

Visão em prática: entre o sonho e a execução 
A visão sem execução é apenas ilusão. Mas execução sem visão é apenas trabalho 
mecânico. O grande segredo do DNA empreendedor é fundir ambos. 
 
Quando Howard Schultz visitou a Itália e se apaixonou pela cultura dos cafés, trouxe 
para os Estados Unidos não apenas a ideia de vender café, mas a visão de criar um 
“terceiro lugar” entre casa e trabalho. Essa visão transformou a Starbucks numa 
experiência cultural, não apenas numa cadeia de bebidas. 
 
Na Nigéria, Aliko Dangote poderia ter ficado apenas no comércio de arroz e açúcar. 
Mas a sua visão era mais ousada: industrializar o continente. Construiu fábricas de 
cimento, refinarias de petróleo e unidades de fertilizantes. A sua visão não era apenas 
riqueza pessoal, mas autonomia africana. 

Dados que Confirmam o Poder da Visão 
Estudos confirmam que empresas guiadas por líderes visionários têm mais 
longevidade e maior capacidade de adaptação. Segundo um relatório da Harvard 
Business Review (2019), empresas fundadas por visionários apresentam 30% mais 
probabilidade de inovar consistentemente do que as demais. 
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No contexto africano, um estudo do World Economic Forum (2021) destacou que 
startups com líderes visionários têm taxa de captação de investimento 40% superior às 
que não conseguem articular uma visão clara de futuro. Investidores apostam em 
produtos, mas sobretudo em visões. 

Conclusão  
Visão é o olhar além do presente, a capacidade de desenhar o invisível e convidar 
outros a acreditar nele. É o que separa o empreendedor comum do extraordinário, o 
negócio efémero do legado duradouro. 
 
O visionário não prevê o futuro com magia; ele constrói o futuro porque ousa vê-lo 
antes dos outros. 
 
Paixão, competências e valores preparam o terreno, mas é a visão que dá sentido à 
jornada. É ela que transforma o empreendedor num arquitecto de mundos novos. 
 
Notas de referência: 
[1] Swift, J. (1706). Thoughts on Various Subjects, Moral and Diverting. 
[2] Harvard Business Review (2019). The Visionary’s Advantage. 
[3] World Economic Forum (2021). Future of African Startups Report. 
[4] Isaacson, W. (2011). Steve Jobs. Simon & Schuster. 
[5] Vance, A. (2015). Elon Musk: Tesla, SpaceX, and the Quest for a Fantastic Future. 
HarperCollins. 

Capítulo 7—Coragem e Risco Calculado 
Todo empreendedor, mais cedo ou mais tarde, chega a uma encruzilhada onde precisa 
de escolher entre o caminho seguro e o salto para o desconhecido. É nesse momento 
que a coragem se revela como um dos traços mais decisivos do DNA empreendedor. 
 
Coragem não significa ausência de medo. Significa avançar apesar do medo. O 
empreendedor corajoso não ignora os riscos, mas aprende a calculá-los. Ele reconhece 
que cada decisão pode trazer perda, mas acredita que o potencial de ganho, de 
crescimento, de impacto, de transformação, vale a travessia. 
 
“A vida encolhe ou expande-se em proporção à nossa coragem.”- Anaïs Nin 
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O Dilema Universal: segurança ou risco 
A maioria das pessoas prefere a segurança. Salário fixo, rotina previsível, horizonte 
estável. O empreendedor, por outro lado, escolhe habitar o terreno instável do risco. 
Mas há uma diferença entre risco cego e risco calculado. 
 
Um risco cego é apostar tudo numa ideia sem estudar o mercado, sem avaliar 
alternativas, sem preparar um plano de contingência. É pular do precipício sem 
verificar se há água no fundo. Um risco calculado, pelo contrário, é o salto com 
consciência: há perigo, mas também há probabilidade real de recompensa, e sobretudo 
há preparação. 
Esta distinção marca a linha entre visionários que constroem impérios e aventureiros 
que se perdem em ilusões. 

Coragem em África: sobreviver e transformar 
Em África, a coragem assume contornos particulares. Muitos empreendedores 
precisam de ousadia não apenas para inovar, mas para sobreviver em ecossistemas 
hostis: falta de financiamento, burocracia sufocante, instabilidade política, corrupção. 
 
Um exemplo incontornável é Strive Masiyiwa, do Zimbabué. A sua batalha legal de 
cinco anos para quebrar o monopólio estatal das telecomunicações não foi apenas 
resiliência, foi coragem pura. Recusar compromissos fáceis, enfrentar o governo e 
manter-se firme exigiu não apenas visão, mas a bravura de arriscar carreira, liberdade 
e segurança pessoal. Hoje, Masiyiwa não é apenas um magnata, é um símbolo 
continental de coragem ética. 
 
Outro caso é o de Magatte Wade, empreendedora senegalesa. Criar uma marca 
africana com ambição global já é um desafio colossal. Mas Magatte ousou enfrentar 
não apenas os mercados internacionais, mas também a narrativa enraizada de que 
África é apenas produtora de matérias-primas, e não de marcas sofisticadas. Fundar 
empresas como a SkinIsSkin foi um acto de coragem contra estereótipos históricos. 

A Coragem de Apostar no Impossível 
Na América, exemplos abundam. Elon Musk, ao arriscar praticamente toda a fortuna 
acumulada com a venda do PayPal para financiar a Tesla e a SpaceX, encarnou a 
coragem de apostar contra o mundo. Três lançamentos falhados da SpaceX quase o 
deixaram na falência. Investidores fugiam, os media ridicularizavam-no. Mas ele 
manteve-se. O quarto lançamento foi bem-sucedido e mudou a história da indústria 
espacial. 
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Richard Branson construiu a Virgin assumindo riscos considerados absurdos. Entrou 
em sectores onde não tinha experiência, companhias aéreas, telecomunicações, 
música, enfrentando gigantes estabelecidos. O seu lema sempre foi: “Negócios são 
como autocarros, há sempre outro a passar. Mas é preciso coragem para subir a 
bordo.” 
 
Na Ásia, Jack Ma representa a coragem de persistir diante da rejeição. Reprovado em 
dezenas de entrevistas de emprego, recusado por Harvard dez vezes, ridicularizado ao 
apresentar a ideia de uma plataforma de comércio digital na China dos anos 1990, não 
desistiu. Hoje, a Alibaba é prova de que coragem e teimosia estratégica podem andar 
de mãos dadas. 

Risco e Coragem 
A pesquisa confirma o papel decisivo da coragem e da gestão de risco no 
empreendedorismo. Segundo um relatório da Global Entrepreneurship Monitor 
(2022), 42% das pessoas que não empreendem citam o medo do fracasso como 
principal barreira. 
 
No entanto, outro estudo da Kauffman Foundation mostrou que empreendedores de 
sucesso não assumem mais riscos do que a população em geral — o que os distingue é 
a forma como avaliam e mitigam esses riscos. Em outras palavras, não é a quantidade 
de coragem, mas a qualidade do risco calculado. 

O Risco de não Arriscar 
Não assumir riscos também é uma escolha — e muitas vezes a mais perigosa. 
Empresas como a Nokia ou a BlackBerry perderam liderança global porque 
preferiram conservar o modelo que funcionava, em vez de arriscar reinventar-se. A 
falta de coragem para apostar no futuro levou ao declínio. 
 
Da mesma forma, muitos empreendedores em África têm ideias brilhantes, mas ficam 
presos ao medo: medo de falhar, medo de perder o pouco que têm, medo da crítica 
social. Esse medo paralisa e transforma sonhos em memórias do que poderia ter sido. 

O Equilíbrio entre Ousadia e Prudência 
A coragem empreendedora não é imprudência. É um acto de equilíbrio: ousar quando 
todos recuam, mas calcular antes de saltar. É como atravessar um rio caudaloso: só um 
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louco se lança sem medir a corrente, mas só um corajoso decide atravessar para 
chegar ao outro lado. 
 
Howard Schultz, ao fundar a Starbucks, teve coragem de apostar num modelo cultural, 
o café como experiência social, num país onde tomar café era hábito doméstico e 
pouco sofisticado. Mas estudou profundamente a cultura italiana, testou modelos, 
ajustou preços. O risco existia, mas era medido. 
 
A startup nigeriana Flutterwave, fundada por Olugbenga Agboola, ousou entrar no 
mercado de pagamentos digitais, enfrentando bancos tradicionais e burocracias 
complexas. A coragem estava em enfrentar um sistema hostil; o cálculo estava em 
criar soluções que se adaptassem ao ambiente regulatório. Hoje é um dos unicórnios 
africanos mais valorizados. 

Coragem como Legado 
No fim, a coragem do empreendedor não é apenas sobre ele. É sobre abrir caminho 
para outros. Quando alguém se atreve a criar uma solução inédita, inspira uma geração 
inteira a acreditar que é possível. 
 
Graça Machel, embora mais conhecida pelo seu activismo político e social, é também 
símbolo de coragem empreendedora no campo da educação e das causas sociais. O 
seu trabalho mostra que a coragem não está apenas em criar empresas lucrativas, mas 
também em criar instituições e movimentos que transformam sociedades. 

Conclusão do capítulo 
A coragem é o traço do DNA empreendedor que desafia a inércia do mundo. Ela não 
elimina o medo; caminha lado a lado com ele. O verdadeiro empreendedor não é o 
destemido, mas o que reconhece o risco, avalia-o, prepara-se e mesmo assim decide 
avançar. 
 
Sem coragem, a paixão fica estéril, as competências ficam inertes, os valores ficam 
abstratos e a visão fica no papel. A coragem é o que move o empreendedor do sonho 
para a realidade. 

Notas de referência: 
●​ Global Entrepreneurship Monitor (2022). Global Report. 
●​ Kauffman Foundation (2019). Entrepreneurship and Risk. 
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●​ Vance, A. (2015). Elon Musk: Tesla, SpaceX, and the Quest for a Fantastic 
Future. HarperCollins. 

●​ Branson, R. (2011). Losing My Virginity. Virgin Books. 
●​ Schultz, H. (1997). Pour Your Heart Into It: How Starbucks Built a Company 

One Cup at a Time. Hyperion. 
●​ BBC África (2014). Entrevista a Strive Masiyiwa. 

Capítulo 8: Resiliência e Adaptabilidade 
Se a coragem é a força que nos leva a dar o primeiro passo, a resiliência é o que nos 
mantém de pé depois de cada queda, e a adaptabilidade é a inteligência que nos 
permite ajustar a rota quando o caminho muda inesperadamente. 
 
No mundo do empreendedorismo, fracassos não são exceções; são a norma. Cada 
negócio, por mais promissor, enfrenta crises, rejeições, imprevistos. O que distingue 
os que sobrevivem não é a ausência de problemas, mas a capacidade de transformar 
tropeços em degraus. 
 
“Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente, mas o que melhor se 
adapta às mudanças.” — Charles Darwin 

A Anatomia da Resiliência 
Resiliência é a capacidade de recuperar, de se recompor, de não deixar que a derrota 
final se instale. No DNA do empreendedor, ela é o sistema imunológico que responde 
a cada golpe externo: uma crise financeira, a perda de um cliente estratégico, a 
falência de um projeto. 
 
Mas resiliência não é teimosia. Há uma linha fina entre persistir com sabedoria e 
insistir cegamente. É aqui que entra a adaptabilidade: saber quando continuar no 
mesmo rumo e quando pivotar. 
 
Um estudo da Harvard Business School (2018) mostrou que 70% das startups 
bem-sucedidas mudaram de estratégia em algum momento crucial. Não desistiram; 
adaptaram-se [1]. 

África: a resiliência como condição de sobrevivência 
Em África, a resiliência não é apenas virtude, é necessidade. Muitos empreendedores 
enfrentam sistemas instáveis: cortes de energia, burocracia imprevisível, falta de 
crédito. Nestas condições, desistir seria a resposta mais fácil, mas milhares persistem. 
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Pensemos em Bethlehem Tilahun Alemu, na Etiópia. No início da soleRebels, 
enfrentou a descrença de investidores locais, que viam a ideia de exportar calçado 
artesanal como fantasia. Enfrentou atrasos alfandegários, barreiras logísticas, 
preconceitos de mercado. Mas cada obstáculo foi enfrentado com resiliência. Hoje, a 
soleRebels é símbolo de moda sustentável global. 
 
Outro caso é o de Flutterwave, a startup nigeriana de pagamentos. Criada para 
simplificar transações financeiras em África, enfrentou ambientes regulatórios 
complexos e resistência dos bancos tradicionais. Poderia ter sucumbido à pressão, mas 
adaptou-se, redesenhou modelos de parceria e hoje é um dos unicórnios mais valiosos 
do continente. 

Histórias Globais de Resiliência. 
Howard Schultz e a Starbucks (EUA) 
Schultz cresceu pobre no Brooklyn. Quando quis expandir o modelo de cafés 
inspirado em Itália, foi rejeitado por dezenas de investidores. Mesmo depois de fundar 
a Starbucks, enfrentou crises financeiras sérias, inclusive quase a falência em 2008. 
Mas manteve-se resiliente, reinventando a empresa, apostando no digital e 
recuperando a confiança dos consumidores. 
 
Soichiro Honda (Japão) 
Após a Segunda Guerra Mundial, Honda começou a fabricar pequenas motas com 
motores improvisados. Enfrentou falências, rejeições e até um terramoto que destruiu 
fábricas. Mas a resiliência dele transformou a Honda num gigante global. O seu lema 
era: “O sucesso é 99% fracasso.” 
 
Sara Blakely (EUA) 
Fundadora da Spanx, foi rejeitada por incontáveis fábricas que riram da sua ideia de 
criar roupa íntima inovadora. Durante anos, ouviu “não” após “não”. Mas persistiu, 
encontrou quem acreditasse, e tornou-se a mulher mais jovem bilionária self-made do 
mundo. 

A Arte da Adaptabilidade 
Resiliência mantém o empreendedor em pé; adaptabilidade garante que ele caminha 
na direção certa. 
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A Blockbuster, gigante do aluguer de vídeos, foi resiliente durante anos, mas incapaz 
de se adaptar ao streaming. A Netflix, pelo contrário, nasceu como aluguer por correio 
e adaptou-se cedo ao streaming, transformando-se em líder mundial. 
 
Em África, a M-Pesa nasceu como um serviço de microcrédito por SMS. Quando 
perceberam que as pessoas usavam mais para enviar dinheiro a familiares, os 
criadores adaptaram o modelo para transferências móveis. Esse ajuste transformou o 
M-Pesa no maior sistema de pagamentos móveis do continente. 
 
Adaptabilidade é aceitar que os planos iniciais raramente são os finais. É estar 
disposto a desapegar-se da própria ideia para servir melhor o mercado. 

O Ciclo Resiliência–adaptação 
Podemos ver a jornada empreendedora como um ciclo: 

1.​ Queda — inevitável. 
2.​ Resiliência — levantar-se, aprender com o erro. 
3.​ Adaptabilidade — ajustar a estratégia, pivotar, redesenhar. 
4.​ Novo avanço — com mais sabedoria. 

 
Cada vez que o ciclo se repete, o DNA do empreendedor fortalece-se. 
 
Dados que confirmam 

●​ Segundo o Global Entrepreneurship Monitor (2022), a taxa de sobrevivência 
média das startups nos primeiros 3 anos é inferior a 30% [2]. As que 
sobrevivem citam resiliência e adaptabilidade como factores críticos. 

●​ Um estudo da MIT Sloan (2019) revelou que empresas com cultura adaptativa 
apresentam 33% maior taxa de crescimento em crises do que empresas rígidas 
[3]. 

●​ A World Bank Enterprise Survey (2020) identificou que, em África, 65% dos 
empreendedores que reinventaram modelos de negócio durante crises políticas 
ou económicas mantiveram operações ativas, contra apenas 27% dos que 
insistiram no modelo original. 

O Legado da Resiliência 
A resiliência e a adaptabilidade são mais do que traços individuais; são heranças 
culturais. Um empreendedor que persiste e se adapta abre espaço para que outros 
acreditem. Mostra que é possível cair e levantar, que é legítimo ajustar a rota, que 
fracasso não é sentença final. 
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Graça Machel, com o seu trabalho na educação e no empoderamento social, é 
exemplo vivo desse legado. Mesmo após perdas pessoais profundas e contextos 
políticos turbulentos, manteve resiliência e adaptou-se para continuar a servir causas 
maiores que ela mesma. 

Conclusão  
O DNA do empreendedor seria incompleto sem resiliência e adaptabilidade. A 
coragem pode levar ao primeiro salto, mas são a resiliência e a adaptabilidade que 
permitem atravessar os desertos, suportar tempestades e reinventar-se em novas 
paisagens. 
 
O empreendedor que domina este ciclo não apenas sobrevive: ele floresce em 
ambientes de incerteza. Porque entende que o fracasso não é o fim, mas apenas um 
capítulo na narrativa da inovação. 
 
Notas de referência: 
[1] Harvard Business School (2018). Startups and the Pivot Phenomenon. 
[2] Global Entrepreneurship Monitor (2022). Global Report. 
[3] MIT Sloan Management Review (2019). Adaptability and Business Growth in 
Times of Crisis. 
[4] World Bank (2020). Enterprise Survey Africa. 
[5] Honda, S. (1980). The Honda Story. 

Capítulo 9: Criatividade e Inovação 
Se a resiliência é a arte de levantar-se após cada queda, a criatividade é a capacidade 
de imaginar novas formas de caminhar, e a inovação é a coragem de transformar essas 
ideias em realidade concreta. No DNA do empreendedor, estas duas forças, 
criatividade e inovação, são irmãs inseparáveis: uma sonha, a outra faz nascer. 
 
Muitas vezes, confundimos criatividade com talento artístico. Mas a criatividade 
empreendedora vai além da pintura ou da música: é a habilidade de conectar pontos 
aparentemente distantes, ver padrões invisíveis, propor soluções inesperadas. Já a 
inovação é a disciplina de trazer essas ideias para o mundo, de experimentar, testar, 
falhar, ajustar, até que uma nova realidade se estabeleça. 
 
“A criatividade é pensar coisas novas. A inovação é fazer coisas novas.”— Theodore 
Levitt 
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A Centelha Criativa 
A criatividade raramente surge em escritórios estéreis ou reuniões formais. Ela brota 
na interseção entre diferentes mundos. Steve Jobs dizia que a criatividade não é 
invenção ex nihilo, mas a capacidade de ligar pontos. Um empreendedor criativo 
observa mercados, culturas, tecnologias e, de repente, combina elementos que nunca 
haviam sido unidos. 
 
Na Etiópia, Bethlehem Tilahun Alemu olhou para pneus velhos descartados nas ruas 
de Adis Abeba e para os artesãos locais com poucas oportunidades. Da união desses 
dois pontos nasceu a soleRebels: calçado de design moderno feito a partir de 
reciclagem, que se tornou marca internacional. Criatividade não foi apenas estética; 
foi social, cultural e ambiental. 
 
Na Índia, Narayana Murthy, fundador da Infosys, teve criatividade ao imaginar que a 
Índia poderia exportar não apenas chá e têxteis, mas inteligência. Foi uma ruptura de 
paradigma: tecnologia como produto de exportação. Essa centelha transformou a Índia 
num dos maiores centros tecnológicos do mundo. 

Inovação como Disciplina 
Se a criatividade é a centelha, a inovação é a fogueira. Muitos têm ideias criativas, 
mas poucos as transformam em soluções concretas. A inovação exige disciplina, 
recursos, processos. 
 
Um caso africano notável é o do M-Pesa, no Quénia. A ideia inicial era permitir 
microcréditos via SMS. Mas os criadores observaram que os clientes usavam o 
sistema principalmente para enviar dinheiro a familiares. Em vez de insistir na ideia 
original, adaptaram o produto para transferências móveis. Esse gesto de inovação,  
escutar, ajustar, alinhar com a realidade, tornou o M-Pesa a maior revolução financeira 
de África, com mais de 40 milhões de utilizadores. 
 
No Japão, a Toyota transformou criatividade em inovação contínua através do 
conceito de kaizen, melhoria constante. Não se trata de grandes invenções súbitas, 
mas de centenas de pequenas inovações diárias, que no conjunto criam excelência. 

O Ciclo Criativo-Inovador 
Um empreendedor criativo imagina uma ponte onde ninguém vê caminho. O inovador 
constrói essa ponte, mesmo com pedras soltas e rios turbulentos. O ciclo é assim: 
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​ 1.​ Observação — identificar problemas ou padrões invisíveis. 
​ 2.​ Imaginação — propor soluções inesperadas. 
​ 3.​ Experimentação — testar ideias em escala pequena. 
​ 4.​ Ajuste — adaptar, corrigir, melhorar. 
​ 5.​ Escala — transformar a solução em produto, serviço ou movimento. 
 
Sem inovação, a criatividade morre no papel. Sem criatividade, a inovação torna-se 
repetição sem alma. 

Criatividade na Escassez 
Em África, criatividade é frequentemente filha da necessidade. A chamada inovação 
frugal (ou jugaad innovation) mostra que é possível criar soluções brilhantes com 
recursos limitados. 
 
Exemplos abundam: drones que entregam medicamentos em zonas rurais de Ruanda, 
pequenas turbinas que geram energia em vilas sem eletricidade em Moçambique, ou 
ainda sistemas de purificação de água feitos de materiais reciclados em comunidades 
quenianas. 
 
Essas inovações não nasceram de laboratórios bilionários, mas de empreendedores 
que olharam para a escassez e perguntaram: “E se?” 
 
Histórias globais de criatividade e inovação 
 
Elon Musk (África do Sul/EUA) 
A criatividade de Musk não está apenas em imaginar carros eléctricos ou foguetões 
reutilizáveis, mas em desafiar indústrias que pareciam intocáveis. A inovação está em 
ter a audácia e a disciplina de testar, falhar e ajustar até que os impossíveis se 
tornassem inevitáveis. 
 
Richard Branson (Reino Unido) 
Criatividade para ele foi transformar a experiência de voar em algo divertido e 
diferente. Inovação foi criar a Virgin Atlantic com serviços que humanizavam viagens 
aéreas, num mercado dominado por formalismo e rigidez. 
 
Kiran Mazumdar-Shaw (Índia) 
Começou num galpão, enfrentando preconceitos de género. A sua criatividade foi 
imaginar biotecnologia como indústria de futuro na Índia. A inovação foi transformar 
a Biocon num império farmacêutico global. 
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Mark Zuckerberg (EUA) 
Criatividade foi ver que as redes sociais podiam ser mais do que listas de contactos. 
Inovação foi criar o Facebook e escalá-lo globalmente, adaptando o modelo para cada 
mercado. 

O Risco da Estagnação 
Empresas que deixam de inovar tornam-se fósseis. A Kodak teve criatividade ao 
inventar a câmara digital em 1975, mas não inovou no modelo de negócio. Guardou a 
ideia na gaveta para proteger o mercado dos filmes fotográficos. O resultado: faliu 
quando o mundo adoptou a fotografia digital. 
 
O mesmo aconteceu com a Nokia. Durante anos, dominou o mercado de telemóveis. 
Mas a falta de inovação na era dos smartphones fez a empresa perder espaço para a 
Apple e a Samsung. 
 
A lição é clara: a criatividade pode surgir, mas sem inovação para materializá-la, ela 
morre. 
 
Dados que confirmam o impacto: 

●​ Segundo a McKinsey (2021), empresas que inovam consistentemente têm 
crescimento 2,4 vezes superior às concorrentes. 

●​ A UNESCO (2020) destacou que indústrias criativas representam 3% do PIB 
global e empregam mais de 30 milhões de pessoas. 

●​ No relatório da World Economic Forum (2022), a criatividade e a inovação 
estão no top 3 das competências mais procuradas para o futuro do trabalho. 

 
Conclusão 
Criatividade e inovação são duas forças gémeas no DNA do empreendedor. A 
criatividade sonha, a inovação concretiza. Juntas, permitem transformar pneus velhos 
em calçado de moda, mensagens de texto em sistemas financeiros, cafés banais em 
experiências culturais, sonhos em legados. 
 
O empreendedor que abraça estas forças não se limita a seguir tendências; cria novas. 
Não espera pelo futuro; constrói-o. 
 
Notas de referência: 
[1] Levitt, T. (1963). Creativity Is Not Enough. Harvard Business Review. 
[2] McKinsey & Company (2021). Innovation in the 21st Century. 
[3] UNESCO (2020). Culture & Creative Industries Report. 
[4] World Economic Forum (2022). Future of Jobs Report. 
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[5] Isaacson, W. (2011). Steve Jobs. Simon & Schuster. 

Capítulo 10: Liderança e Influência 
Um empreendedor pode ter paixão ardente, competências afiadas, valores sólidos, 
visão ousada, coragem para arriscar, resiliência para reerguer-se e criatividade para 
inovar. Mas, se não souber liderar pessoas e influenciar corações e mentes, 
dificilmente verá os seus sonhos tornarem-se realidade. 
 
Porque nenhuma grande obra foi feita a solo. No fim, empresas não são apenas 
produtos ou serviços — são comunidades de pessoas que acreditam numa causa 
comum. O verdadeiro DNA do empreendedor inclui, obrigatoriamente, a capacidade 
de liderar e influenciar. 
 
“Liderança é a arte de fazer com que as pessoas queiram fazer o que precisa ser 
feito.” Dwight Eisenhower 
 

Liderança não é Título 
Um erro comum é confundir liderança com posição hierárquica. Há chefes que 
ocupam cargos elevados, mas não inspiram ninguém; e há líderes que, mesmo sem 
título, influenciam multidões. 
 
No empreendedorismo, liderança não nasce do organograma, mas da capacidade de 
criar confiança, inspirar propósito e mobilizar talentos. O empreendedor que comanda 
pelo medo cria obediência temporária; o que lidera pelo exemplo e pela visão cria 
compromisso duradouro. 

África: liderança como legado coletivo 
Em África, onde comunidades se regem muitas vezes por laços fortes de pertença, a 
liderança empreendedora tem uma dimensão especial: é frequentemente vista não 
apenas como gestão de negócios, mas como serviço à comunidade. 
 
Um exemplo inspirador é Aliko Dangote, o homem mais rico de África. A sua 
liderança não se limita a expandir impérios industriais; ela se expressa em criar 
empregos em massa, fomentar indústrias locais e influenciar políticas económicas. A 
sua capacidade de influência vai além das paredes da Dangote Group — molda 
ecossistemas inteiros. 
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Outro exemplo é o de Graça Machel, cuja atuação atravessa o campo social e 
empresarial. A sua liderança é marcada pela influência em educação, empoderamento 
feminino e justiça social. Mesmo fora do poder político, continua a ser uma das vozes 
mais respeitadas do continente. 

Histórias globais de liderança 
Steve Jobs (EUA) 
Jobs era criticado pelo temperamento exigente, mas ninguém duvida da sua liderança 
visionária. Ele não apenas criava produtos; criava culturas. Conseguiu convencer 
engenheiros a perseguirem o impossível e designers a ultrapassarem limites. O que o 
tornava líder não era apenas o que dizia, mas o entusiasmo quase religioso com que 
transmitia a visão. 
 
Nelson Mandela (África do Sul) 
Embora não empreendedor no sentido empresarial, Mandela é talvez o maior exemplo 
africano de liderança e influência no século XX. A sua capacidade de transformar 
sofrimento pessoal em inspiração coletiva mostra o poder de unir valores, coragem e 
visão para mover multidões. Muitos empreendedores africanos veem nele o arquétipo 
de líder que transforma sociedades. 
 
Indra Nooyi (Índia/EUA) 
Ex-CEO da PepsiCo, Nooyi é exemplo de liderança que une firmeza e empatia. Sob a 
sua gestão, a empresa duplicou receitas, mas também se reposicionou em torno de 
valores mais saudáveis e sustentáveis. A sua influência mostrou que é possível liderar 
gigantes empresariais sem perder humanidade. 
 
Richard Branson (Reino Unido) 
Branson lidera inspirando pelo exemplo de ousadia. Cria empresas com culturas 
abertas, dá voz às equipas, valoriza experiências criativas. A sua liderança é 
carismática: em vez de impor, contagia. 
 

O Poder da Influência 
Influência vai além da gestão interna. É a capacidade de moldar narrativas sociais, de 
criar movimento em torno de uma causa. Um empreendedor influente não apenas 
vende produtos, mas também muda mentalidades. 
 
Foi o que fez Muhammad Yunus, de Bangladesh. Criador do Grameen Bank, 
popularizou o microcrédito e influenciou governos, ONGs e bancos em todo o mundo. 
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A sua influência transformou-se em prémio Nobel da Paz e, mais importante, em 
milhões de vidas impactadas. 
 
Na África contemporânea, jovens empreendedores digitais tornaram-se 
influenciadores de ecossistemas inteiros. Startups em Lagos, Nairobi e Joanesburgo 
não apenas criam serviços, mas definem tendências, inspiram outros jovens e mudam 
a forma como a sociedade africana percebe o futuro. 

Dados sobre Liderança Eficaz 
●​ Um estudo da Gallup (2019) mostrou que 70% da variação no desempenho das 

equipas é explicada pela qualidade da liderança [1]. 
●​ A Deloitte (2021) apontou que empresas com líderes inspiradores têm 34% 

maior retenção de talentos e 25% mais inovação contínua [2]. 
●​ Em África, a Tony Elumelu Foundation (2021) destacou que os 

empreendedores com maior impacto nos seus países são precisamente os que se 
destacam em liderança comunitária, não apenas em lucro [3]. 

Liderança em Tempos de Crise 
É nos momentos de tempestade que a liderança verdadeira se revela. Durante a crise 
financeira de 2008, Howard Schultz regressou à Starbucks para resgatar a empresa. A 
sua liderança consistiu em tomar decisões impopulares, mas necessárias, como 
encerrar lojas não rentáveis, ao mesmo tempo que reforçava os valores centrais de 
dignidade e experiência humana. 
 
Na pandemia de COVID-19, líderes de pequenas e médias empresas em África 
tiveram de mostrar adaptabilidade e empatia, reinventando modelos de negócio e 
protegendo equipas em contextos de incerteza extrema. Muitos ganharam respeito 
duradouro não pela prosperidade, mas pela forma como cuidaram de pessoas em 
tempos difíceis. 

Liderança como serviço 
Uma visão cada vez mais difundida é a de que liderança não é poder, mas serviço. O 
líder-servir coloca o impacto sobre os outros acima do próprio ego. Essa mentalidade, 
descrita por Robert Greenleaf no conceito de servant leadership, encaixa 
perfeitamente no DNA do empreendedor que deseja criar legados e não apenas 
fortunas. 
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Exemplo disso é Strive Masiyiwa, cuja liderança se expressa não só no crescimento da 
Econet, mas também nas suas iniciativas filantrópicas em educação e saúde. O seu 
poder de influência advém tanto da riqueza que construiu quanto da forma como a 
utiliza para servir. 
 
Conclusão 
Liderança e influência são genes centrais no DNA do empreendedor. É através delas 
que paixões se tornam movimentos, competências se multiplicam em equipas, valores 
se transformam em cultura e visão se concretiza em legados. 
 
O verdadeiro líder não manipula, não oprime, não domina. Ele inspira, influencia e 
serve. É seguido não porque detém autoridade, mas porque transmite autenticidade. 
No fim, os empreendedores serão lembrados não apenas pelas empresas que 
fundaram, mas pela forma como lideraram pessoas e influenciaram o mundo à sua 
volta. 
 
Notas de referência: 
[1] Gallup (2019). State of the American Workplace. 
[2] Deloitte (2021). Global Human Capital Trends. 
[3] Tony Elumelu Foundation (2021). Impact Report. 
[4] Branson, R. (2011). Losing My Virginity. Virgin Books. 
[5] Greenleaf, R. (1977). Servant Leadership. 

Capítulo 11: Rede e Colaboração 
Nenhum empreendedor é uma ilha. Mesmo os que parecem ter construído impérios 
sozinhos, quando olhamos de perto, descobrimos redes invisíveis de relações, 
parcerias, apoios e colaborações. O DNA do empreendedor contém um gene 
fundamental: a capacidade de criar e nutrir redes, de colaborar com outros, de 
construir pontes em vez de muros. 
 
A cultura popular gosta de perpetuar o mito do “herói solitário”, o génio isolado que 
muda o mundo a partir de uma garagem. Mas a realidade é mais complexa. A garagem 
pode ter sido o ponto de partida, mas a escala e o impacto só aconteceram porque 
alguém trouxe capital, alguém abriu portas, alguém ofereceu mentoria, alguém 
confiou antes que houvesse resultados. 
 
“Se quer ir rápido, vá sozinho. Se quer ir longe, vá acompanhado.” Provérbio 
africano 
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Este provérbio resume a essência do tema: a rede amplia o alcance, a colaboração 
multiplica forças. 

O Poder Invisível da Rede 
Rede não é apenas acumular contactos numa agenda. É construir relações de 
confiança que podem ser activadas em momentos críticos. Para o empreendedor, uma 
rede sólida pode significar: 
 

●​ Capital disponível no momento certo. 
●​ Orientação de um mentor experiente. 
●​ Parcerias estratégicas para abrir mercados. 
●​ Talentos que decidem juntar-se ao projecto porque acreditam na pessoa. 

 
Um estudo da Harvard Business Review (2016) mostrou que empreendedores com 
redes fortes têm 30% mais probabilidade de captar investimento e 25% mais 
probabilidade de sobrevivência empresarial após cinco anos [1]. 

África: Redes como Ecossistemas de Sobrevivência 
No continente africano, onde muitas vezes faltam estruturas formais de apoio, a rede 
assume o papel de infraestrutura invisível. É comum empreendedores recorrerem a 
círculos comunitários, associações locais, igrejas, grupos de WhatsApp, para 
encontrar os primeiros clientes, parceiros e até financiamento. 
 
A Tony Elumelu Foundation, que já apoiou mais de 15.000 empreendedores africanos, 
é prova de como redes bem organizadas podem transformar destinos. Os beneficiários 
não recebem apenas capital inicial; entram numa rede continental que multiplica 
contactos, oportunidades e colaborações. 
 
Um exemplo marcante é o dos ecossistemas de startups em Lagos (Nigéria), Nairobi 
(Quénia) e Cidade do Cabo (África do Sul). Estes hubs tecnológicos prosperam não 
apenas pela genialidade individual dos fundadores, mas pela densidade das redes de 
investidores, aceleradoras, universidades e até governos locais que aprenderam a 
apoiar. 
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Colaboração: de Concorrência a Aliança 
Durante muito tempo, o mundo dos negócios foi visto como uma arena de competição 
feroz. Mas os empreendedores mais inteligentes perceberam que, em muitos casos, 
colaborar pode ser mais poderoso do que competir. 
 
Foi o que aconteceu com a parceria entre Spotify e Facebook. Em vez de disputar 
territórios, uniram-se: o Facebook beneficiou de conteúdo musical; o Spotify ganhou 
escala de utilizadores. 
 
Na Ásia, o Alibaba criou ecossistemas inteiros de colaboração entre pequenos 
comerciantes, fabricantes e serviços logísticos. A visão de Jack Ma não foi derrotar 
competidores isolados, mas criar um “oceano azul” onde todos pudessem crescer 
dentro da sua plataforma. 
 
Em África, empreendedores de agronegócio têm mostrado o mesmo espírito. 
Pequenos agricultores que, isolados, nunca conseguiriam exportar, conseguem, através 
de cooperativas, ganhar escala, negociar melhores preços e aceder a mercados 
internacionais. A colaboração transforma o fraco em forte. 

Histórias de redes transformadoras 
Mark Zuckerberg (EUA) 
O Facebook não teria crescido sem redes estratégicas. Sean Parker, cofundador do 
Napster, foi um dos primeiros mentores que abriu portas para investidores em Silicon 
Valley. A rede deu legitimidade e capital. 
 
Bethlehem Tilahun Alemu (Etiópia) 
A soleRebels não teria alcançado mercados globais sem redes de comércio justo e 
organizações internacionais que abriram espaço para o produto etíope em vitrines 
internacionais. 
 
Elon Musk (África do Sul/EUA) 
Por mais genial que seja, Musk também é produto de redes. Desde investidores que 
acreditaram cedo na PayPal até alianças com a NASA para contratos da SpaceX, a sua 
trajetória mostra que mesmo os visionários mais ousados precisam de parceiros 
estratégicos. 
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Mo Ibrahim (Sudão/Reino Unido) 
Depois de vender a Celtel, Ibrahim utilizou as suas redes globais para criar a 
Fundação Mo Ibrahim. Hoje, essa rede não só influencia políticas africanas, mas 
conecta líderes, académicos e empresários num movimento que ultrapassa fronteiras. 

O Risco do Isolamento 
Empreendedores que tentam trilhar o caminho sozinhos enfrentam limites severos. 
Falta-lhes acesso a capital, a mercados e até a feedback crítico. O isolamento alimenta 
a ilusão da autossuficiência, mas mina as possibilidades de escala. 
 
Exemplo trágico é o de muitas startups que, mesmo com boas ideias, morrem porque 
os fundadores se fecham, não pedem ajuda, não constroem alianças. O mundo dos 
negócios é demasiado complexo para aventuras solitárias. 

Como Construir Redes Autênticas 
Mas atenção: rede não é colecionar cartões de visita ou adicionar contactos no 
LinkedIn. Uma rede autêntica exige: 
 

●​ Dar antes de receber: oferecer valor, apoio, conhecimento, sem esperar retorno 
imediato. 

●​ Cuidar de relações: cultivar confiança ao longo do tempo. 
●​ Autenticidade: não procurar apenas interesse, mas alinhar com propósito. 
●​ Diversidade: redes fortes unem diferentes sectores, gerações e culturas. 

 
O empreendedor que aprende a construir e nutrir essas redes descobre que o seu 
impacto não depende apenas do que sabe ou tem, mas do quem conhece e quem confia 
nele. 

Dados que confirmam 
●​ O MIT (2018) mostrou que empreendedores com redes internacionais crescem 

2,7 vezes mais rápido do que os que operam apenas em círculos locais [2]. 
●​ A World Bank (2020) destacou que colaborações empresariais entre PME em 

África aumentam em média em 35% a produtividade [3]. 
●​ A Harvard Business Review (2016) confirmou que empreendedores que 

constroem redes sólidas atraem capital até 3 vezes mais rapidamente. 
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Conclusão 
Rede e colaboração são genes invisíveis mas indispensáveis no DNA do 
empreendedor. É a rede que abre portas fechadas, que sustenta em tempos de crise, 
que multiplica oportunidades. É a colaboração que transforma indivíduos em 
comunidades, concorrentes em aliados, ideias isoladas em ecossistemas de impacto. 
 
O empreendedor que compreende isto abandona o mito do herói solitário e torna-se 
arquiteto de pontes. E, no fim, talvez essa seja a maior marca de grandeza: não apenas 
construir para si, mas criar caminhos que outros também possam trilhar. 
 
Notas de referência: 
[1] Harvard Business Review (2016). The Power of Entrepreneurial Networks. 
[2] MIT Sloan (2018). Global Networks and Startup Growth. 
[3] World Bank (2020). SME Collaboration and Productivity in Africa. 
[4] Tony Elumelu Foundation (2021). Impact Report. 
[5] Provérbio africano – tradição oral. 
DNA do Empreendedor 

Capítulo 12: Disciplina e Foco 
A disciplina e o foco são os genes silenciosos do DNA do empreendedor. Não brilham 
como a criatividade, não inspiram como a visão, não comovem como a coragem. Mas 
são eles que sustentam todas as outras forças. Sem disciplina, a paixão é apenas fogo 
de artifício. Sem foco, a criatividade dispersa-se em mil ideias nunca concretizadas. 
 
Muitos empreendedores sonham alto, mas poucos conseguem transformar sonhos em 
legados. E a diferença raramente está na genialidade, está na capacidade de manter o 
rumo com disciplina, de resistir à dispersão com foco. 
 
“A disciplina é a ponte entre metas e conquistas.” Jim Rohn 
 

A Importância do Invisível 
Disciplina não é algo que os outros veem de imediato. É o hábito de acordar cedo para 
trabalhar no projeto enquanto o resto do mundo dorme. É rever planilhas financeiras 
quando seria mais fácil adiar. É dizer não a oportunidades tentadoras mas desalinhadas 
com o propósito. 
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Foco, por sua vez, é escolher uma direção e manter os olhos nela, mesmo quando 
caminhos laterais parecem mais fáceis. O mundo moderno oferece distrações 
constantes, redes sociais, novas modas, promessas de atalhos. O empreendedor com 
foco aprende a filtrar o ruído, a distinguir o essencial do acessório. 

África: Disciplina como resistência 
Em muitos contextos africanos, disciplina e foco não são luxos, mas ferramentas de 
sobrevivência. O empreendedor que se distrai perde o pouco capital que tem; o que 
falha na disciplina arrisca ver o seu negócio destruído por burocracia ou concorrência. 
 
Pensemos em Strive Masiyiwa, cuja batalha legal contra o monopólio estatal das 
telecomunicações durou cinco anos. Qualquer outro teria desistido diante da pressão e 
da incerteza. Mas a disciplina dele em continuar, a cada audiência, a cada recurso, 
mostrou que não se trata apenas de coragem, é também foco inquebrável. 
 
Outro exemplo vem da Nigéria: a trajetória de Aliko Dangote. Desde o início, 
manteve disciplina férrea na construção do seu conglomerado. Enquanto muitos 
empresários diversificavam de forma caótica, Dangote manteve o foco em indústrias 
estratégicas, cimento, açúcar, energia. Essa disciplina construtiva transformou-o no 
homem mais rico de África, mas, mais do que isso, num arquiteto de infraestrutura 
continental. 

Histórias de Disciplina e Foco 
Warren Buffett (EUA) 
Buffett é conhecido como o “Oráculo de Omaha”, mas a sua grande força não é prever 
o futuro. É disciplina e foco. Durante mais de meio século, manteve a mesma 
estratégia de investir em empresas sólidas, resistindo a modas passageiras. Ele próprio 
disse: “O sucesso nos investimentos não está na inteligência, mas na disciplina.” 
 
Elon Musk (África do Sul/EUA) 
Musk é muitas vezes retratado como criativo e ousado, mas os que trabalham com ele 
relatam disciplina quase sobre-humana. Horários extenuantes, atenção obsessiva aos 
detalhes técnicos, insistência em foco total da equipa nos objetivos. É essa disciplina, 
mais do que a visão, que mantém projetos quase impossíveis como a SpaceX vivos. 
 
Soichiro Honda (Japão) 
O fundador da Honda Motor Company dizia: “O sucesso é 99% fracasso.” Essa frase 
revela disciplina: continuar mesmo após inúmeras falhas. A Honda não nasceu da 
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genialidade instantânea, mas da perseverança diária, de foco inabalável em engenharia 
de qualidade 
. 
Sara Blakely (EUA) 
A criadora da Spanx não tinha experiência na indústria da moda, mas manteve 
disciplina quase monástica. Durante anos, trabalhava no seu produto de dia e vendia 
faxinas de porta em porta à noite. Esse foco em desenvolver a sua ideia, sem dispersar, 
levou-a a construir uma marca bilionária. 

O perigo da dispersão 
Empreendedores frequentemente caem na armadilha da dispersão: perseguem cada 
nova tendência, cada “oportunidade imperdível”, sem perceber que perderam o fio 
condutor. A dispersão mata empresas mais rápido do que a falta de capital. 
 
A Kodak é exemplo disso: após inventar a câmera digital, desviou foco para proteger 
o negócio de filmes fotográficos. Acabou perdendo ambos. 
 
Já a Amazon, sob Jeff Bezos, manteve foco incansável no cliente. Todas as inovações, 
do marketplace ao Kindle, da AWS à Alexa, nasceram desse princípio único. Esse 
foco central deu coesão ao império. 
 
Disciplina como Liberdade 
Pode parecer contraditório, mas a disciplina, longe de aprisionar, liberta. O 
empreendedor disciplinado não depende da motivação do momento; ele age porque 
criou rotinas que o sustentam. A disciplina transforma o extraordinário em hábito. 
 
Na biografia de Nelson Mandela, notamos disciplina não apenas no campo político, 
mas no pessoal. Mesmo preso em Robben Island, mantinha rotinas de estudo, 
exercício físico, leitura. Essa disciplina interior preparou-o para liderar quando a 
oportunidade chegou. O mesmo se aplica ao empreendedor: quem se disciplina na 
obscuridade prepara-se para brilhar quando a visibilidade chegar. 
 
Dados que confirmam o poder da disciplina e do foco 
 

●​ Um estudo da Stanford University (2019) mostrou que empreendedores que 
mantêm rotinas estruturadas de trabalho têm 60% mais probabilidade de atingir 
metas anuais [1]. 

●​ A Harvard Business Review (2020) revelou que empresas que mantêm foco 
claro em objetivos estratégicos crescem 2,5 vezes mais rápido do que empresas 
que dispersam recursos [2]. 
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●​ A World Economic Forum (2021) destacou a disciplina e o foco como 
competências críticas para o futuro do trabalho em ambientes de incerteza [3]. 

Construindo Disciplina e Foco no Dia a Dia 
Como qualquer músculo, disciplina e foco podem ser treinados: 

●​ Rotinas claras: começar e terminar o dia com práticas que reforçam objetivos. 
●​ Metas mensuráveis: dividir grandes sonhos em pequenos marcos. 
●​ Gestão do tempo: dizer não ao que não contribui para o propósito central. 
●​ Revisão constante: ajustar prioridades sem perder a linha mestra. 

 
Um empreendedor disciplinado não é escravo de regras, mas senhor dos seus hábitos. 

Conclusão  
Disciplina e foco são os pilares silenciosos que sustentam o DNA do empreendedor. 
São menos glamorosos, menos celebrados, mas talvez mais decisivos do que todos os 
outros. Porque sem disciplina, não há consistência; sem foco, não há direção. 
 
No fim, empreender não é apenas ousar sonhar, mas ter a paciência, a disciplina e o 
foco de transformar sonhos em realidades palpáveis, um passo de cada vez. 
 
Notas de referência: 
[1] Stanford University (2019). Entrepreneurial Routines and Goal Achievement. 
[2] Harvard Business Review (2020). Why Strategy Execution Unravels. 
[3] World Economic Forum (2021). Future of Skills Report. 
[4] Buffett, W. (2008). Letters to Shareholders. 
[5] Mandela, N. (1994). Long Walk to Freedom. 
edor 

Capítulo 13: Propósito e Legado 
Um dia, tudo o que construíres deixará de estar nas tuas mãos. Os prédios perderão a 
cor, as máquinas ficarão obsoletas, os balanços deixarão de importar. Mas algo 
permanecerá: o legado. 
 
No fundo, empreender é menos sobre ganhar dinheiro e mais sobre deixar uma marca. 
É escrever uma história que sobreviva para além de nós. E o fio condutor dessa 
história é o propósito. 
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“O que você deixa para trás não é o que está gravado em monumentos de pedra, mas 
o que é tecido na vida dos outros.”— Péricles 
 
O propósito como Norte 
O propósito é a razão última que dá sentido a cada sacrifício, a cada risco assumido, a 
cada renúncia. É aquilo que faz um empreendedor levantar-se num dia de falência e 
ainda assim dizer: “Vale a pena tentar de novo.” 
 
Há empreendedores que constroem fortunas, mas sem propósito claro, vivem vazios. 
Outros, mesmo sem riqueza imensa, transformam gerações porque tinham um 
“porquê” maior. 
 
Em África, esse propósito frequentemente nasce de feridas sociais: a pobreza que o 
empreendedor viveu, a injustiça que presenciou, a falta que sentiu. Transformam dor 
em motor, ausência em presença. 
 
Histórias de Propósito que se Tornaram Legado 
 
Muhammad Yunus (Bangladesh) 
Professor de economia, Yunus não se conformava ao ver mulheres pobres em vilas 
bengalis presas em ciclos de dívida. Criou o Grameen Bank e inventou o microcrédito. 
O propósito não era apenas lucro; era dignidade. O legado? Milhões de pessoas saíram 
da pobreza, e Yunus ganhou o Prémio Nobel da Paz. 
 
Graça Machel (Moçambique) 
A sua vida atravessa política, ativismo e empreendedorismo social. O propósito dela 
sempre foi claro: educação e justiça social. Poderia ter ficado no conforto da sua 
reputação, mas usou influência para levantar causas, criar instituições, apoiar crianças 
órfãs e mulheres vulneráveis. O seu legado já não é apenas nacional, é continental. 
 
Ingvar Kamprad (Suécia) 
Fundador da IKEA, viveu e morreu com simplicidade. O propósito dele não era 
vender móveis; era democratizar o design, tornar acessível aquilo que antes era 
privilégio de ricos. Hoje, milhões vivem em casas montadas pelo legado da sua visão. 
 
Steve Jobs (EUA) 
Jobs dizia que queria “deixar uma marca no universo”. O seu propósito não era 
tecnologia pela tecnologia, mas criar produtos que fossem extensões da vida humana. 
O legado não são apenas iPhones, mas uma cultura de inovação que mudou indústrias 
inteiras. 
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Propósito em África: empreender para servir 
No continente africano, propósito e legado confundem-se. Porque empreender em 
ambientes desafiantes não é apenas criar empresas: é criar esperança. 
 
Bethlehem Tilahun Alemu não queria só exportar sapatos; queria mostrar ao mundo 
uma Etiópia criativa. O seu legado não está apenas nas vendas, mas na autoestima que 
inspira em jovens africanos. 
 
Mo Ibrahim, depois de enriquecer com telecomunicações, poderia ter desaparecido no 
conforto de Londres. Mas escolheu investir num propósito maior: boa governação em 
África. O seu Prémio Ibrahim tornou-se símbolo continental de liderança ética. 
 
Dados sobre propósito e legado 

●​ A Deloitte (2020) mostrou que empresas guiadas por propósito claro têm 
crescimento 3 vezes maior em longo prazo [1]. 

●​ Um estudo da Harvard Business Review (2019) concluiu que colaboradores em 
empresas com propósito definido apresentam 2 vezes mais lealdade [2]. 

●​ Na Tony Elumelu Foundation (2021), os empreendedores com maior impacto 
comunitário citaram o propósito como “principal combustível” da sua 
persistência [3]. 

 
Legado: O Eeco do Propósito 
O legado não se constrói apenas em grandes feitos. Muitas vezes, nasce em pequenos 
gestos repetidos ao longo da vida. O empreendedor que paga salários justos, que 
inspira honestidade, que levanta outros no caminho, já está a deixar um legado 
invisível mas poderoso. 
 
No fim, o legado é aquilo que permanece quando já não estamos. É a história que 
outros contam de nós. É a marca inscrita na vida das pessoas. 
 
Mandela dizia: “O que conta na vida não é o simples facto de termos vivido. É a 
diferença que fizemos na vida dos outros que determinará o significado da vida que 
levámos.” 
 
Conclusão  
Propósito e legado são as peças finais que completam o DNA do empreendedor. O 
propósito dá sentido; o legado dá continuidade. 
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Enquanto paixão, competências, valores, visão, coragem, resiliência e disciplina 
moldam o presente, o propósito e o legado garantem que a obra do empreendedor não 
morre com ele. 
 
Um dia, quando a tua história for contada, não falarão apenas das empresas que 
fundaste ou das riquezas que acumulaste, mas da diferença que fizeste na vida das 
pessoas. Esse é o verdadeiro código genético do empreendedorismo. 
 
Notas de referência: 
[1] Deloitte (2020). Purpose: A Shift in Business Growth. 
[2] Harvard Business Review (2019). The Business Case for Purpose. 
[3] Tony Elumelu Foundation (2021). Impact Report. 
[4] Mandela, N. (1994). Long Walk to Freedom. 
[5] Yunus, M. (2003). Banker to the Poor. 

Capítulo 14: O DNA em Movimento: Como Integrar Todos os 
Elementos 
 
Um DNA não é uma lista de partes isoladas. Ele é um código vivo, em constante 
movimento, onde genes se activam e desactivam conforme o organismo enfrenta 
desafios. Assim também é o DNA do empreendedor: não se trata de paixões 
guardadas num canto, competências penduradas numa parede, valores esquecidos num 
manual, ou visão engavetada numa apresentação de PowerPoint. Trata-se de um 
conjunto dinâmico, sempre em acção, que se reorganiza em cada decisão, em cada 
crise, em cada oportunidade. 
 
Empreender, afinal, é como viver dentro de um organismo em constante adaptação. 
Há dias em que a resiliência é o gene dominante; outros em que a criatividade precisa 
de explodir; outros ainda em que só a disciplina salva. O DNA do empreendedor é 
uma orquestra: cada instrumento toca a sua parte, mas é a harmonia que cria a 
sinfonia. 

O Caso de Três Jornadas 
Imaginemos três empreendedores, cada um em contextos distintos: 
 
1. A Jovem Empreendedora em Maputo 
Chama-se Lina. Cresceu a ver a mãe vender verduras num mercado local. Sempre 
sonhou em transformar aquele pequeno negócio num supermercado comunitário. A 
sua paixão nasceu do desejo de dignificar o trabalho da mãe. Mas não bastava paixão.  
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Ela aprendeu competências de gestão através de cursos de curta duração e usou as 
redes sociais para divulgar os produtos. Apesar de enfrentrar momentos de falência 
iminente, ela manteve a resiliência. Em 2021, uma crise de fornecimento obrigou-a a 
mudar a estratégia: criou uma rede de fornecedores locais mais pequenos, foi a sua 
adaptabilidade em acção.  
 
Hoje, a Lina não é apenas dona de um supermercado, mas ela tornou-se líder da 
comunidade, influenciando jovens a acreditar que é possível criar negócios com 
propósito. 
 
2. O Engenheiro no Vale do Silício 
David, um programador, trabalhou anos numa empresa de software. Um dia, percebeu 
que a sua paixão estava na educação. Por isso, criou uma plataforma digital de ensino 
personalizado. A sua visão era ousada: democratizar o acesso ao conhecimento.  
 
Coragem não lhe faltou: deixou o salário estável e apostou todas as poupanças. Os 
primeiros anos foram infernais: críticas, falta de capital, fracassos técnicos. Mas a 
disciplina de continuar a programar e ajustar o sistema dia após dia manteve-o firme. 
Um investidor entrou, atraído pela clareza do seu propósito. Hoje, a sua startup não é 
apenas negócio, é legado vivo: milhões de crianças estudam através da sua plataforma. 
 
3. A Cooperativa Agrícola em Uganda 
Um grupo de agricultores decide unir-se para criar uma cooperativa. Cada um isolado 
mal conseguia sustentar a família. Mas juntos descobriram o poder da rede e da 
colaboração. A criatividade levou-os a usar drones para mapear plantações, e a 
inovação surgiu no sistema de partilha de lucros. 
 
Um líder emergiu, não por título, mas pela influência que exercia. A cooperativa 
sobreviveu a secas, a pragas, a burocracias absurdas. Hoje, vende café orgânico para a 
Europa. Cada elemento do DNA foi activado: paixão, valores de comunidade, 
disciplina de trabalho colectivo, visão de longo prazo, coragem de desafiar 
atravessadores, resiliência perante perdas, foco e propósito partilhado. 

O DNA Como Dança 
Estas três histórias mostram o DNA em movimento. Nenhum gene basta por si. 
Paixão sem disciplina é fogo fátuo. Competência sem valores é técnica vazia. Visão 
sem coragem é devaneio. Criatividade sem inovação é sonho não realizado. 
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Mas quando tudo se integra, o resultado é transformador. É como uma dança: há 
momentos em que a paixão lidera os passos, outros em que a resiliência segura a mão, 
outros ainda em que os valores lembram que não se deve sair da pista. O DNA do 
empreendedor é essa dança contínua, nunca coreografada de antemão, mas sempre 
viva. 
 
África: um DNA vibrante em constante reinvenção 
Em África, vemos este DNA colectivo a emergir todos os dias. Jovens 
empreendedores usam tecnologia para resolver problemas ancestrais: energia solar em 
Moçambique, fintechs na Nigéria, agritech no Quénia, moda sustentável em Gana. O 
que os une não é apenas talento, mas um DNA partilhado: paixão genuína, visão 
ousada, redes de colaboração, disciplina para enfrentar burocracias, resiliência para 
atravessar crises políticas. 
 
E há uma diferença notável: em África, o DNA do empreendedor raramente é 
individualista. O legado procura sempre tocar a comunidade. Empreender aqui não é 
só construir negócios; é também reconstruir sociedades. 

O Risco da Desconexão 
Quando um empreendedor falha em integrar os genes do seu DNA, surgem distorções. 
Paixão sem disciplina vira caos. Foco sem criatividade gera estagnação. Rede sem 
propósito gera oportunismo. Valores sem coragem resultam em moralidade inerte. 
É o equilíbrio dinâmico que sustenta. A integração é o que transforma o empreendedor 
em arquiteto de futuro e não apenas em sonhador. 
 
Dados que confirmam a importância da integração 

●​ Um relatório da Kauffman Foundation (2021) mostrou que empreendedores 
que conseguem equilibrar múltiplos “traços”, paixão, disciplina, inovação, 
rede, têm 50% mais probabilidade de escalar além da fase inicial [1]. 

●​ O World Economic Forum (2022) destacou a integração de competências como 
chave: não basta ser especialista em algo; é preciso articular diferentes forças 
[2]. 

●​ A McKinsey (2020) concluiu que empresas lideradas por fundadores que 
alinham propósito, valores e visão têm longevidade duas vezes superior [3]. 

 
Conclusão  
O DNA do empreendedor não é estático, nem é colecção de traços soltos. É um 
organismo vivo, um código em movimento. É o entrelaçar da paixão com a disciplina, 
da visão com a coragem, da criatividade com a inovação, dos valores com o propósito, 
da rede com a liderança. 
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O empreendedor que compreende este movimento deixa de ver-se como colecionador 
de características e passa a entender-se como portador de uma identidade viva. Cada 
decisão activa genes diferentes, cada desafio reorganiza o código, cada vitória escreve 
nova sequência. 
 
E, no fim, é essa dança genética, em constante fluxo, que explica porque alguns 
empreendedores não apenas sobrevivem, mas deixam marcas que mudam o mundo. 
 
Notas de referência: 
[1] Kauffman Foundation (2021). Traits and Patterns of High-Impact Entrepreneurs. 
[2] World Economic Forum (2022). Future of Jobs Report. 
[3] McKinsey & Company (2020). The Role of Founders in Long-Term Business 
Success. 

Capítulo 15 — Conclusão Geral: O Código Genético 
do Empreender 
Há algo de profundamente misterioso no DNA. Ele é invisível, microscópico, mas 
carrega o destino de corpos inteiros, de gerações inteiras. Assim também é o DNA do 
empreendedor: não se vê à primeira vista, não aparece em relatórios financeiros, não 
se resume em gráficos de mercado. Mas ele está lá, silencioso e determinante, a 
orientar passos, a moldar decisões, a escrever histórias. 
 
Depois desta jornada, vimos que o DNA do empreendedor não é feito de uma única 
molécula, mas de uma cadeia complexa: paixão, competências, valores, visão, 
coragem, resiliência, criatividade, inovação, liderança, rede, disciplina, propósito, 
legado. Cada um destes genes isolados é poderoso, mas é na integração que reside a 
verdadeira força. 
“O sucesso não é final, o fracasso não é fatal: é a coragem de continuar que conta.” 
—Winston Churchill 
 

O código que se escreve em silêncio 
No fundo, o DNA do empreendedor não se descobre em dias de aplauso, mas em 
noites silenciosas de dúvida. Não se revela nas manchetes, mas nos bastidores. É no 
dia em que o caixa está vazio e a esperança parece ter evaporado que o DNA se 
manifesta — no levantar-se uma vez mais, no tentar outra vez, no acreditar apesar de 
tudo. 
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Talvez seja por isso que os grandes empreendedores, de todos os continentes, 
partilham uma mesma verdade: mais do que riqueza, constroem histórias que resistem 
ao tempo. 

África: o laboratório vivo 
Se há um lugar onde o DNA do empreendedor pulsa com mais intensidade, é África. 
Porque aqui, empreender não é hobby nem luxo: é necessidade, é sobrevivência, é 
reinvenção. 
 
O jovem que cria uma fintech em Lagos para resolver o problema da bancarização; a 
mulher em Beira que transforma microcréditos em sustento para dezenas de famílias; 
o agricultor ugandês que, com disciplina e rede, exporta café para a Europa; a 
empreendedora etíope que redefine moda sustentável — todos eles mostram que o 
DNA do empreendedor africano é feito de fogo e esperança. 
 
E esse DNA não é periférico: ele está a tornar-se central para o futuro global. 

O DNA Como Herança e Escolha 
Ao contrário do DNA biológico, que recebemos sem escolha, o DNA do 
empreendedor é construído. É tanto herança quanto decisão. É herança porque 
nascemos em contextos que moldam nossa visão: pobreza, abundância, tradições, 
educação. Mas é também escolha: decidir continuar quando seria mais fácil desistir, 
decidir inovar quando seria mais confortável imitar, decidir servir quando seria mais 
rentável explorar. 
 

Um convite ao leitor 
Este livro não é um manual para decorar, mas um espelho para te veres como parte 
desta linhagem. Tu, que lês estas páginas, carregas genes empreendedores — mesmo 
que ainda não os tenhas ativado. O código já está em ti. O desafio é pô-lo em 
movimento. 
 
Que história vais escrever? Que legado vais deixar? Que genes vais ativar na tua 
jornada? 

O código genético do empreender 
No final, tudo se resume a isto: 

EDGARCHAUQUE.COM                             O DNA DO EMPREENDEDOR                                  52 

http://edgarchauque.com


●​ Paixão para começar. 
●​ Coragem para arriscar. 
●​ Resiliência para recomeçar. 
●​ Disciplina para continuar. 
●​ Propósito para dar sentido. 
●​ Legado para permanecer. 

 
Este é o código genético do empreender. E ele não termina aqui, começa agora, nas 
tuas mãos. 
 

Última palavra 
O mundo precisa de mais empreendedores. Não apenas para gerar riqueza, mas para 
gerar esperança. Não apenas para criar empresas, mas para criar futuros. 
 
Que possas ler estas páginas não como ponto final, mas como primeiro passo de uma 
caminhada maior. Porque o DNA do empreendedor não é estático — é movimento. É 
chama que passa de geração em geração. 
 
E agora, é a tua vez de acender essa chama. 
 
Notas de referência: 

●​ Churchill, W. (1941). Discursos da Segunda Guerra Mundial. 
●​ African Development Bank (2021). African Entrepreneurship Trends. 
●​ Yunus, M. (2003). Banker to the Poor. 
●​ Elumelu Foundation (2021). Impact Report. 
●​ Mandela, N. (1994). Long Walk to Freedom. 

 

Conclusão  
Chegamos ao fim desta viagem pelo DNA do Empreendedor. 
Ao longo destas páginas, explorámos não apenas conceitos, mas histórias de vida, 
exemplos africanos e globais, dados, reflexões e inspirações. O objetivo nunca foi 
criar um manual técnico, mas sim uma jornada narrativa que levasse o leitor a sentir, 
pensar e agir. 
 
Se há algo que podemos aprender é que o DNA do empreendedor não é privilégio de 
poucos, mas potencial de muitos. É uma chama universal que pode acender-se num 
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mercado de Maputo, numa garagem de Silicon Valley, numa cooperativa agrícola em 
Uganda, numa startup em Nairobi ou numa pequena oficina em Lisboa. 
 
O DNA é feito de genes que se ativam em movimento: paixão, competências, valores, 
visão, coragem, resiliência, criatividade, inovação, liderança, rede, disciplina, 
propósito e legado. Separados, são apenas peças; juntos, formam um código vivo 
capaz de transformar mundos. 
 
Mais do que acumular riqueza, o verdadeiro empreendedor deixa impacto e esperança. 
Mais do que construir empresas, constrói futuros. E mais do que viver para si, vive 
para que outros possam ir mais longe. 
 
O futuro exigirá ainda mais: empreendedores conscientes, sustentáveis, inovadores e 
humanos. Mas a essência permanecerá. Como o DNA biológico que se transmite de 
geração em geração, o DNA do empreendedor continuará vivo em cada pessoa que 
ousa sonhar, arriscar, cair, levantar-se e seguir em frente. 
 
Este livro termina aqui, mas a tua jornada está apenas a começar. 
O próximo capítulo já não é escrito por estas páginas, mas por ti. 
 

“O futuro pertence àqueles que acreditam na beleza dos seus sonhos.” Eleanor 
Roosevelt 
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